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O advento da mi@o do Ministiirio de Ciência e Tecnoiogia seguramente 
marcará um novo estágio para a &mania temológica d o  Pals e, e m  particular, para 
a pesquisa agicola, ao tornar transparente o papel da tecnologia convencional e da 
tecnologia de ponta. 

Este documento de Metas de Cidncia e Tecnologia em Agricultura, para o 
psriodo 1986/89, reflete u m  estedio intqrmedihio entre o I? PNP/NR e os PNPs 
e Projetos do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropocuária. 

A EMBRAPA sente a satisfação de divulgá-lo, para cidncia de todas as suas 
Unidades, Empresas Estaduais, Institutos e Universidades, objet ivando a sua inter- 
pretação e adoção, mas, sobretudo, esperando que venha a ser objeto de sugestões e 
críticas para o seu continuo aprimoramento, mesmo parque dever6 ser revisto 
mualmunte, pois para cumprir com suas fun- nossa instituição não pode perder 
de vista o seu ideal origem e, tampouco, pode ausentar-se de um processo de mnt f -  
nua reflexão e atualização. 

Ormuz Freitas Rivaldo 
Presidente 
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Nas Últimas dkadas a agricultura brasileira passou por mdanças estru- 
turais profundas. Perdeu muito de sua autosuficiência tradicional e ganhou progres- 
sivamente uma integração dinhica com os demais setores da economia. Essa inte- 
graça0 gerou uma interdependência que tomou a agricultura mais sensível ao merca- 
do interno e externo, tanto de insumos, como de capital e dode-obra, aasirn coma 
de consumo para os seus produtos. Do lado da demanda, o crescimento da popula- 
ção, sua concentração em áreas urbanas e o aumento da renda "per capita" geraram 
pressões sobre produtos agropecudrios, as quais representam, ao mesmo tempo, es- 
timulo a ampliação da produção. 

O desenvolvimmto das relações comerciais internacionais do pals, m- 
guido pela crise da dívida externa, aumentaram a integraçãa ao mercado mundial. A 
urbanização e o interdmbio internacional provocaram a diversificação de produtos 
e preocupação com a sua qualidade, a níveis antes desconhecidos. Por outro lado, a 
existência de grandes contingentes populacionais com baixo poder aquisitivo pres- 
siona para que se obtenha preços mais baixos dos produtos de consumo popular. 

Contudo, essas transformaçÕes ainda não foram suficientes para criar no 
setor agropecuario um de~envolvimen to contfnuo e au to-susten tádo. A produçãa 
dos ÚItimm anos se encontra estagnada em torno de 50 milhões de toneladas de 
grãos e a produtividade não tem avançado significativamerite. A expando da fron- 
teira agrícola, que representa a estrathgia tradicional de aumento da produção. so- 
freu diminuição no seu ritmo, devido A crise do parbleo e suas conseqüênciw, da 
qual apenas recentemente começa se recuperar. 

O atendimento das novas necessidades exige, tanto a incorporação de na- 
vas áreas, como o aumento da produtividade do trabalho e da terra e da quali- 
dade dos produtos. Isso não pode ser conseguido sem o uso intensivo da cibncia e 
tecnologia em agropecuária. 

A incorporação efetiva de terras na fronteira dopende de seu conheci- 
mento pela ciência e de seu dmfn io  pela tecnologia, porque as Breas ainda dispo- 
níveis apresentam caracter {st icas edafocl im8ticas peculiares, não pdendo ser ex- 
ploradas com os conhecimentos e tecnologias usuais k demais regiões. O aumento 
da produtividade nas Breas tradicionais exige eleva* do nfvel de ef icitneia dos sis- 
temas de produção vigantes através do uso de sementes e raças de animais mlhora- 
das, de máquinas, fertilizantes, defensivos e de administrwão mais eficaz, de modo 
a eleuar o nível de produto por onidsde de insumo. 

A nrelhotia ds qualidade dor produtos dcpsnde & ailtivaes e matrizes 



mais apropriadas, de melhores técnicas de consma@o e mais eficientes redes de dis- 
tribui*. Esses objetivos d ráo alcançada atrav4s do uso sistemltico da ciencia e 
tecnologia na p r o d a  agrícola. 

A c i m a  e ~ l o p i a ,  moduladas principais do mundo modemo, t~b 

têm sido produzidas indiaiminadmnte em todas as miedader Muitos pa(rn 
importam e adotam tecnologias geradas por ovtror, pqlsndo-lha o pmço em d in hei- 
ro e em dependência. O Brasil tem optado pelo caminha acertado de desenvolver 
sua própria ciência e tecnologia, de modo a substituir, pelo menor em psrte, tal 
importação, chegando a criar pan isto um Ministério para coordenar os esforços e 
os incentivas gavernammtais. No caso da agopecuária, não 6 sS desejável que sé 
desenvolvam temologias próprias, mas ~ M r n  C necessário que se adaptem as 
tecnologias porventura importadas, v i m  que s tecnologia agrlcola, notadamente 
a biológica, 6 específica quanto a local. 

Além disso, nesta 3rea tsm sido obssrvsds a existência da corrslaçh en- 
tre dslisnvolvimento 6 esforço de pesquisa. Os países mais desanvolvidos em agrope- 
d r i s  são também os que mais investiram na gerat$b de ci8ncia e tecnoiogia para o 
setor. Assim, a opção de autodesenvolvimento tecnolbgico feita pelo Brasil implica 
na necessidade de aumentar os investimentos para a gera* de ciência e de tecnolo- 
gia apl-káveis B agr'miltura. 

Esta decisb da mciedde brasileira q u e r  edorgos psra qw se façam 
avanços em dois campos Por um lado, 6 mcesdrio aprofundar os conhecimantos e 
deçenvolvm tecnologiar nas dmas tradicionais de conkirnento, especialmente na- 
quelas em que estamos defasados em relaç5o ao desenvolvimento da cigncia mun- 
dial. Por outro, é preciso criar capacidade nas Breas de fronteira do desemrohrimento 
científica e tecnológiw, cujo processo de avanço e efeitos na transformação da pro- 
duç8'o não encontram precedentes na história da humanidade. Neste caso estão a 
Biotecnologia e a I nformática. A op@o d a  sociedade como um toda, pslo desenvol- 
vimento global, r-uer elevado gau de dominio da cidncia e tecnologia em agro- 
pecuária, inclus*m com a diminuiç* proaessiva da dependdncia externa e da dis- 
tância qua nos sepwa em relação aos pa lses desenvolvidos. 

Esta da ido  robemna e história do Brasil está a exigir, para a sua efeti- 
v e  e consolidação, mais do que a defesa de princípios, sgãs pdlticas e adminis- 
trativas competentes sm três h a s  M i a s  para a ciência e tmologia em sgropecd- 
ria, jb mtempledas no I? PND-NR : 

a) dwsçãa s'ign'rfiwtiva dor recursos finanairas; 
b) programa agneaivo da capacitaçh de recursos humanos, tanto no 

País como no Exterior; 
C) aprimóramwte da infrasstrutum f (si-. 





2.1.2. Diretrizes 

Para o desenvolvimento da Ciencia Ambiental, devemas atentar para o se- 
guinte: 

a) fortalecimento das estruturas de organismos e institui* existentes 
com a dotação de recursos humanos e orpmenGrios adequados ao seu 
desempenho; 

b) revisão e analise dos procedimentos metodolbgicos em uso pelos dife- 
rentes organismos e instituipões, objetivando sua compatibilização e as- 
segurando conhecimento sistern4tico e contínuo dos mesmos, a partir 
de uma base de dados coerente e condidada; 

c) aceleraç50 do processamen to de inf armações ambientais, principalmen- 
te  em escalas compatíveis com as necessidades e as aplicações dos 6r- 
@os de desenvolvimento e planejamento e com o ordenamento da ex- 
ploração dos recursos naturais; 

d) ava l iaçk  de recursos naturais numa btica aplicada A conservação am- 
biental, procurando identificar sistemas de produção adequados e adap- 
tàdos aos sistemas ecolbgicos; 

e) interação com organismos e pragrarnas internacionais para o aceso e 
conhecimentos cientificos, metodológicos e instrumentais da drea e li- 
nha de pesquisa; 

f) zreinamento e capacitaçk de recursos humanos, em vinculação estreita 
com universidades brasileiras e estrangeiras. 

As linhas de pesquisa para atingir essas diretrizes são fundamentalmente 
as seguintes: 

a) levantamento, classifica& e caracterizaçãa dos solos, compremdendo 
a sua podogênese e morfogênese, bem como as suas caracterfsticas f ísi- 
co-qu írnicas; 

b) levantamento, classifica@ e caracterização cfa usga~s@fo nshrml e cul- 
tivada; 

c) agroclirnatologia aplicada B andliso do s i n m a  saloplsnt~ánosfem, vi- 
ando a formação de banco de dadas agrometeomlbgícos; 

c!) estudo de risco clirnbtico drs principais culturas em uso, ise~ndo as to- 
rras ecoI6gic~~; 

e) hidmlogia spliosda B adliw da bacia e rede hidrogrbfkár, vhndo a 
connrwaçS0 e msnejo de rsaims hídrims; 

fl rnamjo dos reairsm naturais a m  vista 4 ma utilizaçh mim4 n# 

mndes biomas como: Censdar, Amazônia, Caatinga, Paitana a Mata 
Atlktics; 



g) avaliação do impacto ambiental das at ividade agropecuárias, uso e ma- 
nejo d e  produtos qulmicos, pra icas agrkolas etc.; 

h) sensoriamente remoto como  instrumental de avali&o das recursos na- 
turais para a caracterizaçiio das problemas e potencialidades dos siste- 
mas ecológicas; 

i) zoneamento ecolbgico e agroecoltgieo do p a k  

2.1.3. Carências 

Como foi observado, as principais cardncias das CiCncias Arnbientais po- 
dem ser definidas em: 

a) recursos humanos capacitados e em nirmem suficiente para atuar direta- 
mente  nas ireas carentes de avaliação e/au prcsenração; 

b) recursos financeiros em volume compatível com as necessidades de  pre- 
servação e consenração ambiental; 

c) desenvolvimento de uma legislaç% eficaz, que apoie e aplique efetiva- 
mente o conhecimento c ient i f ico  na exploração racional dos recursos 
naturais. 

2.2.1. Antecedentes 

A Ciência do Solo & um conjunto de  disciplinas afins que visam conhecer 
este fator d e  produção agropeeudria, nas suas caracterfsticas desejáveis e nas suas li- 
mitacões, desenvolvendo conhecimentos e tecnologias que permitam a sua melhor 
utilização e m  carater r en the l  e permanente. Dentro desse conceito pragrndtico, 
englobam-se as seguintes disciplinas: (I) gênese, mufo log ia  e classificação; (I I) ca- 
racteristicas físico.hídricas; (111) biologia dos solos; ( IV )  qu imica e fertilidade 
(V )  corretivos e fenilizantes e (VI )  manejo e conserva&. 

Dos 14,9 bilhões de hectares de terras do globo, 78% não são arheis; apm- 
xirnadamente 10,5% são cultivados e ou t ros  11,5% são potencialmente ar6veis. Esse 
potencial se situa marcadamente nos t rbpims, onde predominam os solos com baixa 
fertilidade naturat. 

No Brasil, 86% de seus solos apresentam a l w m  tipo de i m p d i m e n t o  a ag i -  
cultura, quer seja pela excessiva acidez, quer davido B baixa fertilidade, quer por 
condiç0es d e  relevo e por questões de drenagsm, quer pelo apaecirnento de salini- 
dade e formas de  eroGo ou, ainda, pela l a c a l i ~ ~ o  de nutrientes na  biomassa e em 
liteiras e não prbgriaments no solo, como 6 a caso dos d o s  da Amazônia. 





corretivos e fertilizantes, haja vista o baixo nível de usa denes insumos. Hoje, wn 
media, são aplicados anualmente cerca de 70 kg de nutrientes (N, ?,O, e K,O) em 
cada hectare cultivado para a produção de grãos. O emprego de calcário agrícola 
é ainda mais limitado, resultando em baixa eficiência agronômica dos fertilizantes 
e conseqüente baixa produtividade da terra, do trabalho e dos cultivos. 

2.2.2. Diretrizes 

Os diferentes estdgios de desenvolvimento da agropecutkia brasileira, em rela- 
ção a produtos e também a regiões, caracterizam necessidades diferenciadas em ciência 
e tecnologia para a área de Ciência dos Solos, notadamente para a geração de conhe- 
cimentos metodológicos e teenológicos. 

A nível de produtos, alguns deles como canade-açúcar, cafd, cacau, soja, 
arroz irrigado e trigo, foram razoavelmente estudados. A nlvel de regiões, ainda C 
marcante o desconhecimento cientifico, metodológica e tecnológico, como 4 o 
caso dos solos da Amazônia. 

Sendo o solo um sistema disperso, polifasico e hetero@neo, é natural que 
essa extraordinária complexidade se reflita, forçosamente sobre o conhecimento 
que dele se tenha. 

Em observância a esse contexto, as diretrizes e prioridades para a área de 
Ciência do Solo deverão compreender o seguinte: 

a) estudos e pesquisas em gênese, morfollogia e classificação, como bases 
para o levantamento detalhado de solos, em particular para os Latos- 
solos; 

b) incentivo a pesquisas em f lsica do rolo, especialmente tcom vistas às 
duas prdticas fundamentais de conseniação do solo e da água e de ma- 
nejo do solo; 

c) estudos e pesquisas em biologia dos solos, particularmente da associação 
simbiótica de fungos micorrízicos com raizes de plantas, para a maior 
superfície de absorção de nutrientes e da fixação biológica de N, na 
sim biose Rhimbium - Isgurninosas; 

d) incentivo a pesquisas na Brea de qulmica das solas, no que concerne 
aos fenômenos de embasamento no balanp de cargas (movimento de 
íons no solo) e expansão significativa de trabalhos em rede na área de 
fertilidade, objetivando melhorar as tabelas de recomendação de correti- 
vos e de adubas; 

e) estudos e pesquisas sobre corretivos e fertilizanaes, considerando o bai- 
xo nível de utilizaçNo do mldrio, atualmente de um terço da capaci- 



dade industrial instalada no país, e, para a área de fertilizantes, o desen- 
volvimento de técnicas mais simples, com maior aproveitamento de ma- 
térias-primas nacionais e mais eficientes para o uso em solos tropicais; 

f) incentivo e pesquisas em manejo integrado do solo em relação aos fato- 
res de produção, mormente os relacionados com aspectos físicos, bio- 
lógicos e químicos e com medidas preventivas de degradação por com- 
pactação e perdas de nutrientes, objetivando a conservação do solo e 
água, inclusive incluindo técnicas de plantio direto e de cultivo m ini- 
mo. 

2.2.3 Carências 

Ainda que, de um modo geral, exista carências em fortalecer ações de ciên- 
cia e tecnologia para as áreas menos privilegiadas, como conservação, manejo, q u í- 
mica, fisi- e microbiologia, assim como de recursos humanos para estas greas, 
em particular, existem necessidades diferenciadas a nFvel de regiões do País. 

Assim, no Sul, no Sudeste e em parte do Centro-Oeste, 6 o manejo para o 
aumento da fertilidade e a consewação do solo que necessitam maior ênfase e prio- 
ridade; no Nordeste é o manejo do solo e água, objetivando minirnizar não só os 
efeitos de estiagens prolongadas, mas sobretudo evitar os efeitos de salinidade, e 
para o Norte, o levantamento e a caracterização dos solos, no que respeita 81 recicla- 
gem ou o uso intensivo dos nutrientes que estão na parte aérea dos vegetais e a 
meia-vida rápida dos fatores biolbgicos dos solos, 

Carecem de premente atenção, devido aos programas de desenvolvimento 
em vigor, o manejo de solos sob condições de irrigação em terras altas e aprofundar 
os conhecimentos das características de solos de v6rzeas do pafs. 

Por ÚJtimo, a área de Ciência do Solo se ressente de um processo catalítico 
ou de uma coordenação efetiva que tenha como meta estabelecer princípios meto- 
dológicos, diretrizes, orientar e avaliar redes de ensaios em cooperação e zelar pela 

23. Ciancia Agronômica 

2.3.1. Antecedentes 

Dentro da Ciência Agronômica, tradicionalmente era agegada uma série de 
Areas da conhecirnmto que compunham todo um elenco e m  o objetivo de gerar 
e/ou adaptar tecnologias no campo da agropecudria. Com a evdução da cidncia e a 
conseqüente especialização de profissionais envolvidos em ciência e tecnologia agre 



pecuária. muitas destas srea foram d n m m b d a  da CikKia &m&iw, psr- 
ando a constituir uma Brea mais remita e melhor csrsetwizada. Corno c o ~ g i i ê n -  
cia, hoje congregam-se Ci8ncia Agronhica Irsas afins com Manejo e Tratm 
Culturais. Fisiologia. Melhoramento, F itopatolo@a. Entomologia, Controle de Pian- 
tas Daninhas, Produção de %mentes e Mudas, S e c a m  e Arrnazenanento de Grãos. 

Anteriormente aa advento da EMBRAPA, o Ministério da Agricultura, 
através do Departamento Nacional de Pesquisa Agropaeuária - DNPEA vinha exe- 
cutando programas de pesquisa cam as principais culturas econbmicas, utilizando 
para isso sua rede regional de Institutos de Pesquisas e Estações Experimentais. 
Paralelamente, outras instituiç6es a nCvel estadual, bem como Universidades, tam- 
biim dedicaram algum esforça no sentido de desenvolver tecnologia para as culturas 
econômicas. 

Devido deficiência da rede f fsica existante na dptxa, aliada ao reduzido 
número de pesquisadores treinadas e ao limitado volume de recursos, as pesquisas 
restringiam-se a testes de cultivares introduzidas de outras regiões e adaptaçã0 de 
tecnolqias no controle de pragas, danças e plantas daninhas. 

Com a criação da EMBRAPA, o madalo bhico de pesquisa foi transforma- 
do do dif uso para o concentrado, passando-se a trabalhar com Centros Nacionais de 
Pesquisa por produto e por recursos e com uma rede estadual de pesquisa constitui- 
da por Empresas e Institutos Estaduais. Contando com maior suporte financeiro, 
os Centros e as Unidades foram equipados e um programa de treinamento foi ins- 
tituido. Como conseqüência, o número de tecnologias dispan fveis para os diversas 
produtos aumentou e a sua transferência tornou-se mais efetiva, atraves da elabara- 
60 e da difusão de sistemas específicos de produçk segundo o estrato econômica- 
-social do agricultor. Diante da necessidade da independência tscnol6gica no campo 
da agropecuaria, a EMBRAPA deu inicio ao desenvolvimento de pesquisas bdsicas, 
Particularmente nas chamadas "tecnologias de ponta4*. 

Considerando as areas inicialmente mencionadas a EMBRAPA vem se deâi- 
cando, desde a sua instalação, 3 execução de projetas de pesquisa com as principais 
culturas alimentares e industriais. Entre as culturas estudadas, tem sido conentrado 
=forço em arroz (irrigado e sequeiro). feijão* milho, mandioca, sorgo (sscarino e 
Sraniferol, algodão, caripi, soja, trigo, fruteiras tropicais, fruteiras de clima tmpe- 
rM0. Seringueira, dendê, babam, coco, hortaliçar, forrageirar e p~tagcm. ~ o m o  se 
vê, este elenco de pesquisas atende prioritariarnente os produmsdeconsumo interno 
de demanda popular. 





gên icos; 
m )  apr imoramento da tecnologia de mentm, inclusivo os aspectos referm- 

tes à u t i l i z a 6 0  de diferentes tipos de embalagem e condições de arma- 
zenamen to. 

2.3.3. Carências 

As áreas e linhas d e  pequisa identificadás como atentes e que necessitam, 
portanto, de ma io r  alocação de recursos humanos e financeiros são: 

a) iden t i f icação de agentes dissem inadores de pragas e doenças; 
b) biologia e ecologia d e  pragas e plantas daninhas; 
C) con t ro le  biológico e integrado d e  pragas, doenças e plantas daninhas; 
d) melhoramento vegetal visando resistencia a doenças e pragas; 
e) melhoramento vegetal visando to leramia a deficibncia hídrica; 
f )  f ixação e absorção de  nutrientes; 
g) aspectos fisiolc5gicos e metabólicos da produç*. 

2.4. Ciência Animal 

2.4.1. Antecedentes 

Antes d a  criação da EMBRAPA, o Minist4rio da Agricultura atravds do 
DNPEA (Departamento Nacional de Pesquisa Agropecudria) vinha executando pro- 
gramas de pesquisa c o m  as principais espk ies  animais de i r n p t a n c i a  econômica, 
como lbovinos de cor te  e de leite, suínos, aves, caprinos, ovinos (de lã e destanados), 
bubalinos e equideos. As pesquisas eram conduzidas pela rede regional d e  Institutos 
de Pesquisas e Estações Experimentais. Concomitantemente, outras instituições a 
nível estadual, bem como universidades, também concentravam algum = f o r 0  no 
sentido de desenvolver conhecimento na Area de producão animal. 

Devido A deficiència da rede física existente na bpoca, aliada ao reduzido 
n h e r o  dt? pesquisadores treinados e ao l imi tado volume de recunos, perqui~as 

eram restritas a implantação de rebanhos em i n h e r a s  fazendas governamentais vi- 
Saldo a adaptacjo das diferentes raças a o  ambiente brasileiro. POUCOS resultados 
destes trabalhos de  melhoramento foram publicados. Ademais, os trabalhos de me- 
lhoramento foram iniciados quando a i d a  tinha pomos conhecimentos sobre di- 

menta~ão e mane jo  dos diferentes rebanhos. Houve com0 W? Uma inve rsk  da ora 
dem natural dar  ações, tentativamente i n c r m m t a n d o  o melhoramento genetico 

a definição do ambiente de cr iago.  

Com a implantação da EMBRAPA, o modelo bb im de psqu i sa  foi hans- 



formado do difuso para o concentrado, passando-se a trabalhar com Centros Nacio- 
nais de Pesquisa por espécie animal e uma rede estadual de pesquisa constiturda pe- 
las empresas estaduais e universidades. Contando com maior suporte financeiro foi 
instituído um programa intenso de treinamento de pesquisadores, os centros e uni- 
dades foram equipados para promover pesquisas de interesse da pecudria. Como 
conseqüência, o número de tecnologias geradas e disponíveis para os produtores 
aumentou e, ao mesmo tempo, a EMBRAPA deu início ao desenvolvimento de pes- 
quisas básicas, particularmente na chamada tecnologia de ponta (transferência de 
embrião, engenharia genética, etc). 

2.4.2. Diretrizes 

O plano de metas ciência e tecnologia em Cihncia Animal tem, como dire- 
triz, a geração de tecnologias que permitam melhorar e/ou estabetecer sistemas de 
produção economicamente visveis para as diversas regiões ecológicas do Pais, sem 
agredir o meio ambiente. Seu objetivo final 6 o aumento da qualidade e produção 
de alimentos ricos em proteínas nobres, a custos mais baixos, com o fito de atender 
as classes de populaç% de menor poder aquisitivo e permitir competir no mercado 
internacional. 

A produção animal se destaca como uma das atividades mais promissoras 
pelas possibilidades de expansão vertical e horizontal. Contudo, v4rios fatores de ca- 
ráter tecnológicos e &cio-econ6micos limitam o desenvolvimento dessa atividade. 
A superação destas limitações constituem-se nas prioridades estabelecidas para o 
presente plano: 

a) a! imentação do rebanho nos perlodos crfticos de produção forrageira ; 
b) oferta de tecnologias sobre métodos econ6rnicos e racionais de forma- 

ção, melhoramento, recuperação e manejo de pastagens cultivadas; 
c) práticas de controle de plantas invasoras, pragas e doenças das pastagens 

e sua economicidade; 
d) identificação das deficiências regionais de rnaero e microelementas na 

nutrição do rebanho; 
e) sistemas de diagnóstico, combate a profilaxia das doenças que interfe- 

rem na eficiência da produção animal; 
f) sistemas econômicos de manejo do rebanho, principalmente os que di- 

zem respeito ao aumento da eficiência teprodutiva; 
g) uso de sistemas de melhoramento genético para aumentar a eficiencia 

de produção de carne, leite, ovos e lã; 
h) sistemas de produção animal nas diversas rsgióes do Pab; 
i) produtividade e estrutura de recursos nas propriedades rurais; 
i )  processos de comercialiração de animais em p6, de carne e seus produ- 



tos, Isits, w a  e 1%; 
I) deramolvimmto de sistemas i-dm & prod@o; 
m) aperfeiçoamonto da ndtodo~ pare prspra administradoras da rmpm 

sas rurais; 
n) pesquisas dai condiçoar 0 ~ l 6 g i c a s  r s ó c i i n ô m i a ,  da kea de prodic 

ção animal. 

AICm das 19 c i tds l  padwe, ainda, meneiana a reiaciodm com s mm 
fcrência de tecnologia, a disposiçib dos agricultms em adotar bscnologia, s instabi- 
lidade dos pr-os de produtor animais in, mercado interno e externo. 

2.4.3. Carências 

Considerando ar anteesdsntbs s as diretrizes mtabiecidar para cibncia sni- 
mal, identificaram-se aqui aquelas Breas que nseesitam de maior apoio para a inten- 
sificação de pesquisas. 

As áreas e linhrr de m i m  identif- rn carentes e que dtm 
de maior alocação de recursos h u m m  e finameiros s&: 

a) informações suficientes sobe mlagis, métodos da melhwamento a 
manejo de pastsgom naturais; 

b) avaliação de alimento, confecção de tabelas & composição de alimen- 
tos, deterrnineç3o das exigências notticionsis; 

C) ut i l iração de subprodutos agr Coolsr e industriais na alimentação animd, 
visando principslmenta a diminuição do cwto de wõas e suplemants- 
çgo a1 imentar nos períodos criticas; 

d) melhoramento genCtico e dssamrolvimnto de linhagens de aves e sulnos 
adaptbdos as coirdiçh mionsis e compaitivor com 8s linhsgsm im- 
portadas; 

e) preservaçilo e wI@o de r g m  nativas das principais ergdcies snimiis 
criadas econmicamente no pa Fs; 

f) desenvoivimento de imtilsçõer a d o q u d s  b diversas condiga de cli- 
ma e manejo; 

g) estudo das condições r rn i t k in  do, mknhos nrionr ir, dswmolvimm 
to de vacinas e controfe &s epidemisr s tndsmiw; 

h1 estudo e controle da aeto e mdOpllrsU'tm; 
i) desenvolvimmto e emidos para combate i profilaxia de dmntss 9x6- 

ticas e emergentes; 
j) Conhecimn>to dos pmenro, fisidôgl- Q di- e da 

animal com a determinação de nfveis e intar-rel~ão dos principris h a -  
~ i i i o s  qw interfmm no -=; 



I) desenvolvimento de estudos na 4rea de engenharia genética para obten- 
ção de processos bioMgicoj de utilização ampla na produção animal; 

rn)deserivolvimento de sistemas de produGo para as diversas regiÕeS do 
país, integrando o processo de simulação e analise de sistemas ao co- 
nhecimen to gerado pelas pesquisas e experimentação biológica existen- 
te. 

2.5.1. Antecedentes 

A pesquisa florestal no Brasil teve inrcio com as atividaôes desenvolvidas 
pela Cia. Paulista ds Estradas de Feno entre 1904 e 1916. Dma fase pioneira atd 
hoje, houve um incremento significativo desta atividade, principalmente a partir da 
década de 60, com a criação de vários cursos de Engenharia Florestal. 

Enttotmto, foi a intsgrsgo da universidade e a empresa, que instaurou um 
procem dinarnico de pesquisa florestal, propiciando a cria60 de vários institutos 
de pesquisas associados a Universidades. Esta aproximqão foi acelerada com o 
advento dos incentivos fiscais ao reflorestamnto. 

A consolidação deste processo ocorreu em 1977, quando o Instituto Brasi- 
leiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF, firma acordo com a EMBRAPA com a 
finalidada de executar um Piograma Naional de Paquisa Florestal cm~densdo por 
estas duas insti tuiç6es 

A importância do setor florestal na economia naioml6 indiscutlvel. Ape- 
sar de possuir um dos maiom programas de reflorestamento do mundo,* Brasil ne- 
cessita enquadrar melhor as suas necessidades de presenração das florestas naturais, 
plantio de novas florestas, introdução de espécies exbticas e definição de sistemas 
de prduCgo florestal que atendam a diversidade ecolbgica nacional e satisfaçam 
múltiplos usos, derde o ene@tico. ata o de madeira, panado pela prodwUo de for- 
ragem e a d u b e  vede, integrando a atividade florestal ao conjunto de agricultura. 

As diretrizes básicas para o derenvolvimerito da Çi8ncia Florestal, de forma 
s soluc'ionsr ou minimizar os principais problemas de arei são: 

a) ronmmsnta ecol6gico e econômico; 
b) Ustmar de produção florestal integrados h prodqlb agrlcola que ate+ 



dam a diversidach ecolúgiw do pah; 
c) melhoramrnm wdtico  de^ populações, visando aumentar a produtivi- 

dade e a melhoria da qudidade da mdeira para os múltipla USOS; 

d) desenvolvimento de técnicas e equipamentos para otirnizar custos ope- 
racionais de explorgh e transporte de madeira; 

e) nutrição e fertiliza60 florestal; 
f) desenvolvimento da admin istr@o f lorestrl, visando a economia. rnarre- 

jo, administracão da atividade florartal a ergonomia; 
g) aproveitamento de solos marginais para fins florestais. 

As maiores dificuldades na execuçãa das pesquisas florestais estão ligadas 
liditação de racursos financeiros e humanos para a instalação e condução dos expe- 
rimentos, sobretudo na Amazbnia e no Nordeste. 

A expando do quadro de pesquisadores é uma necessidade, para atuarem 
diretamente nas Areas onde os fatores restritivos ao manejo, uso e conservação dos 
reeursos florestais se manifestam de forma mais crftica, como Arnazbnia e Nordeste. 

2.6.1. Antecedentes 

Os recursos genéticos ou germoplasma constituem as diversas formas de 
materiais vivos ut i l irados pelos pesquisadores para criar novas variedades de raças 
com características requeridas pela agricultura moderna. 

Em 1974 a EMBRAPA fundou o Centro Nacional 6e Recursos Genéti- 
cos - CENARGEN, localizado em Brasilia para coordenar todas as atividades rela- 
cionadas ao manejo de recursos gendticos envolvidos no SCPA, incluindo 53 cultu- 
ra. animais dorn6sticos de valor agrlcola e espécie florestais ex6ticas e nativas. 

As inversões de capitais definidas na implemnrtgk do CENARGEN des- 
tinaram-se 3 construção de dois ediffcios, um para armazammento de sementes a 
baixas temperaturas, com respectivo laboratbrio, e outro para os laboratbrios de 
sanidade vegetal destinados a inspcçáo e quarentena de materiais introduzidos do 
exterior. Estas instalações, plenamente operacionair, alcançam padrões de alta tm- 
nologia reconhecidas internacionalmente. 

O CENARGEN est i  organizado em oito c o a d e n ~  indispendveis ao 



manejo do gerrnoplasma e atua através de uma Rede Nacionat de Baneos Ativos de 
Germoplasma - BAGs, formada por 71 BAGs, os qwis constituem reservatórios 
de genes nas coleç6es de 71 culturas diferentes, distribu idas por t d o  territbrio na- 
cional. Cerca de 50% destas coleç6es são mantidas em campo como coleções vivas 
(coco, dendê, forrageiras, maçã, banana, etc) e 50% são armazenadas em forma de 
sementes a longo prazo, em csmaras a temperaturas de - 18 '~  com capacidade pa- 
ra 350.000 amostras. 

O CENARGEN coordena o Programa Nacional de Pesquisas de Recursos 
Genéticos, composto de 185 projetor dos quais 118 sãs executados pelas unidades 
e instituições participantes e 67 conduzidos pelo Centro em sua sede. 

A equipe de pesquisadores C composta de 29 técnicos dos quais 24 pos- 
suém tteinamento de pós-graduação. Esta equipe, altamente v i a l i t a d a ,  executa 
sãtisfatorimente seus trabalhos de rotina e de pesquisa exigidos pelo Centro. 

2.6.2. Diretrizes 

As atividades desenvolvidas pelo CENARGEN, fazem com que o Brasil seja 
reconhecido no exterior como um pafs que maneja adequadamente seus recursos ge- 
néticas, pois sabe o que possui e.o que se necessita, sua localização e utilidade. Isto, 
graças a um eficiente sistema computadorimdo em operação. Quatro atividades tem 
merecido destaque pelo CENARGEN: 

a) enriquecimento das bases genéticas das principais cultums da agricultura 
brasileira, a comervação de prmoplarma autóctone, como espkies sil- 
vestres de mandioca, palmeiras, amendoim, abacaxi, seringueira, cacau e 
forrageiras, muitas amemdas & extinção e hoje, ap6s exaustivas expe- 
dições de coletas, encontram-se cuidadosamente preservadas nos BAGs; 

b) preservação de raças naturalizadas de gado bovino, ovino, eqüino, suíno 
e caprino; 

c) canservaçi% dos recursos genbticas florestais. Estas atividades e a sua 
intensificação se constituem em prioridades para o presente plano; 

Como a conservação de gerrnoplasma a longo prazo em forma de sementes, 
requer que as mesmas possuam viabilidade superior a 80%, pois mesmo armazenadas 
em condições ideais, a longo prazo (20 a 100 anos) sempre h6 perda percentual do 
poder germinativo o que causa e r d o  genbtica (perda de genes), o sistema requer re- 
generação cuidadosa das amostras com a viabilidde em declinio. 

Outro objetivo fundamental no sistema de manejo do gemoplasma refere- 
-se #I caracteriz~"~ e avaliação dos materiais envolvidos assegurand+ra, mim, infor- 





Quanto 3 conservação do germoplasma florestal, a estratégia adotada de 
conservação de reservas genéticas "in situ", atualmente conta com nove "reservas" 
uma das quais para o pinheiro brasileiro no Sul, quatro no Jari, e uma no rio Doce. 
A instalação destas "reservas" incluindo o mapeamento e estudos taxonômicos as- 
sim como sobre as sementes das mesmas, exige recursos que o orçamento do Centro 
não tem condições de cobrir. 

27  Ciancias Sociiais Rumh 

2.7.1. Antecedentes 

As Ci@ncias Sociais Rurais desempenham um papel Msico para a integração 
entre os avanços das demais hreas da ciência e tecnologia da agricultura e sua aplica- 
ção ao desenvolvimento da sociedade. 

As contribuiçh das Ciencias Sociais são indispensáveis nas condições so- 
ciais, econ6micas e politicas da agropecudria. desde a unidade de produçãa atC o 
sistema sóeio-político como um todo, acompanhando as tendências e mudanças pa- 
ra estabelecer mecanismos que nacionalizem as atividades aqlcolas, dando suporte 
ao seu desenvolvimento. 

Nos últimos anos, a Economia Rural teve um progresso significativo no 
país. Criaram-se cursos de graduação e, principalmente, & pbsgraduação e institu- 
cionalizou-se a pesquisa nas universidades e, notadamente, em imti tuições pÚ blicas. 
Apesar disso, a qual idade ainda t! heter&nea e insatisfatbria, espec ialrnente na 
maioria das universidades. Porém, o inter-relacionamento destes conhecimentos 
com as demais áreas da pesquisa ágrãpecu4ria não tem sido suficiente para identifi- 
car problemas sócio-técnicos que neceísitam de pesquisa e para influir na  direção 
das soluções técnico-científicas e na maxirnizaç3o da utilização das tecnologias pe- 
los agricultores. 

A sociologia rural não teve &mvo~virnmto equ batente. Iristi tucionalmen- 
te, continua restringida quase só aos Departamentos de Emnomia das universidades 
rurais, onde mantem pouco contato com as demais bren da Sociologia. Sua integra- 
@o com as instituições públicas e privadas tem sido limitada, o que a tem rntrin- 
gido, via de regra. a estudos de nlvel local e excessivamente específicos. Tal situa- 
çZo redunda numa seletividade nqlativa quanto aos, estudantes a futuros profissio- 
nais criando, assim, um clrculo vicioso que vem provocando a redução da ativida- 
des M especialida&. Contudo. contribuições relevantes H m  sido dadas. principal- 



mente naqueles 8Wec'toS em a 8ôord-rn mropdbgu Ç evidente, 
mmprecnsão de fedmaros ligados ao impacto da cspitalizgáo do c a p o  e ssm 

efeitos sobre a força de trabalho. 

A Administraçáo Rural, embora ligada 4 pópia Ewnmis Rural, t a m b h  
não teve um desernpnho atisfatório. Deixou muito a desejar, tanto no ensino, 
quanto na pesquisa. Hd falta de cursos e poucos pesquisadom envolvidos ntsta 
Area. A expansão crescente da agricultura está a exigir da Administração Rural uma 
contribuição mais decisiva. 

A Ciência da Comunicação aplicada 8 sgricuitura mate agora começa a 
superar as barreiras de teorias Fnsatisfatbrias e se p rewpa r  com a estrutura social 
em que a agricultura é exercida. O exercicio da profissão, particularmente no que 
concerne à difusão de tecnologia, não tem atendido As necessidades de intermedi- 
ção entre os resultados da pesquisa e seus consumidores, devido a deficiíincia de 
treinamento e a problemas de inter-relacionamento institucional. 

2.7.2. Diretrizes 

Para que as CiBncias Sociais Rurais contribuam para o dascmolvimnto 
agricafa do Pais através do apr imormmto  da ciçncia e tecnologia, são estabeleci- 
das as seguintes diretrizes gerais: 

a) fortalecimento das Bress msis camntes, psrtimlsrmante a Sociologia a 
a Administração Rurais; 

b) melhoria da integraç5o das CiCncias Sociais entre si  e oom as demais 
Ciências Agrárias; 

C) incentivo A abordagem rnscm-social da agricultura e ao acompanhamen- 
to sistemdtico das tend8ncia-s e modanças do sistema agropecuário; 

d) apoio ao estabelecimento de núcleos com elevada massa critica de c i m  
tistas, tanto para a formação de recursos humanos, quanto para a execu- 
ção de pesquisa; 

e) formação de banco de d d m  sobre a agiicultun pan apoiar a 4% de 
pesquisa; 

f )  geração de metodologias de avaliação sácimnbniu,  visando a implc- 
mentado  de projetos de desenvolvimnto aos níveis da unidade de pre 
dwção, local e regional; 

g) geração de metodologias de adminima@o rural sdsqusda e adaptadn 
4s condiçãs dos produtores rurais. 

2.7.3. Carências 



Conform'e se observa, as carências das Ciências Sociais estão associadas ao 
pequem apoio que receberam até o momento B falta de um sistema estável de for- 
mação de recursos humanos a nível de excelência para suprir o numero e a qual ida- 
de necessária de profissionais que atuam nesta área no conjunto do SCPA. 

A disponibilidade de livros, revistas e periódicos especializados em Ciências 
Sociais Rurais 6 deficiente, inconstante e desatualizada, particularmente fora dos 
principais centros científicos do Pais. 

Para superar tais problemas, 6 necessário uma politica de pesquisa voltada 
para as Ciências Sociais, que dote de pessoal as Unidades do Sistema, que dê apoio 
de equipamentos e garanta disponibilidade e acesso 4 informação e dados. 

2.8.1. Antecedentes 

Desde o momento em que o país tomou a decisão de industrializar-se, tam- 
bém o Setor Primário foi beneficiado, marcadamente a partir dos anos 60 através do 
aporte 5 agricultura de mdquinas, implementos, ferramenta, fertilizantes, corretivos, 
inoculante, defensivos, medicamentos animais, i nstalaçhs rurais de produção, arma- 
zenamento, processarnento, de eletrificação rural, de transportes e de outros servi- 
ços. Também a agroindústria foi fortemente influenciada a partir daquela decisão. 
Um grande número de empreendimentos artesanais rapidamente se transformou 
em indústrias de pequeno, médio e grande portes. 

Ao lado de tecnologias biolbgicas, a Engenharia contribuiu com avanços 
significativos para o processo produtivo, nas duas ÚI timas décadas. Essa contribui- 
ção, no entanto, não tem sido uniforme. 

Algumas tecnologias procedentes de outros pafses foram adaptadas 9s nos- 
sas condiç5es culturais, econômicas e & caracteristicas de salos, clima e cultivos. 
Isso foi mais notável em rela~ão a produtos como o cafd, cana-deaçúcar, soja, arroz, 
trigo, milho, cacau e tabaco. 

Apesar de todo esse desempenho, ainda são alarmantes os indicadores da 
Engenharia na agricultura. O indice de tratoriração serve coma exemplo quando 
se considera a relaç50 de um trator para dez estabelecimemos e para uma brsa d d i a  
de 695 ha por propriedade rural; outro B o da área irrigada em torno de 2% do total 
cultivado no País. 



Atento a esse tipo de problema, o Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientlfico e Tecnológico - CNPq, juntamente com os representantes dos setores 
produtivo e industrial, consolidou a sua Ação Programada em Agroindústria e de 
Engenharia Agrícola, resultando para essa 6rea o PROGRAMA NACIONAL DE 
ENGENHARIA AGR (COLA - PRONEA, que tem os seguintes objetivos: 

a) garantir conhecimentos para o estabelecimento de uma adequada infra- 
estrutura para a produção agrícola brasileira; 

b) aumentar a capacidade do solo, da Agua e de outros recursos naturais; 
c) condicionar os fatores que interfiram com a melhoria da qualidade das 

culturas e dos animais, reduzindo as perdas e ampliando a conservação 
dos prdutos no espaço e no tempo; 

d) transformar a incorporação de nwas tecnologias num processo de ade- 
q u a $ ~  compativel com o agricultor brasileiro, nas condições especifi- 
cas de cada região do pals. 

Outros passos de substantiva significação foram a criação de cursos especí- 
ficas de Engenharia Agrícola, e o reconhecimento pelo Conselho Federal de Educa- 
ção e pelo Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, do papel da 
Engenharia na agricultura ao aprovarem essa nwa profissão no pais, em 1974 e 
1978, respectivamente. 

A EMBRAPA, por seu turno, ainda que tenuamente, vem suportando 
atividades nos campos específicos da Engenharia Agrícola, sobressaindo-se como 
ações de sua iniciativa a energização atrav6s de fontes alternativas não convencio- 
nais, e a instrumentação técnico-científ ica. 

2.8.2. Diretrizes 

Ao lado da necessdria integração com o setor industrial, a investigação 
científica e tecnologica dever6 se articular com as universidades que contam com 
infra-estrutura e cursos acadêmicos em Engenharia Agrícola. 

As prioridades cientrficas e tecnológicas contemplar30 as áreas de Mecani- 
zação Agrícola, Irrigação e Drenagem, Energia, Secagem, Armazenamento e Proces- 
samento de Produtos, Construções Rurais e Ambiência e Instrumentação para Pes- 
quisa Agropecuária. 

a) estudos e determinações de parametros em f lsica dos solos, relacionados 
com preparo e cultivo dos solos para dimensionamento de máquinas e 



implementos; 
b) estudos de  sistema mecanim de preparo e cultivo de solos para reduzir 

as efeitos da erosão; 
c) estudos de aeopiamento de tratores e implemntos visando a melhoria 

de eficidncia do sistema; 
d) emprego de combustíveis alternativos em mbquinm e motores agrico- 

!as; 
e) desenvolvimento e testes de mwuinss e impCmentõr, assim como o sis* 

tema de irrigação; 
f) desenvolvimento de protôtipos de máquinas para semeadura, t rançplan- 

te e colheita de parcelas experimentais; 
g) desenvolvimento de mbquinas para aplicação de defensivos agricolas de 

origem biológica. 

a) levantamorito de dados mimmeteorológicas e análises de sCries tempo- 
rais para utilização no pfanejamento agrícola region J; 

b) estudos e levantamtos de potenciais hidrológicos de superflcie e sub 
tarrineos por regiões de interesse de explor@o ieconõmica; 

c) levantamento de pardmetros caracteristicos de solos de interesse para Ir- 
rigação e Drenagem; 

d) modelagem rnatern6tica e emprego de técnicas de etementor finitos apli- 
d o s  h Irrigação e Drenagem de solos; 

e) mudos e levantamentos de dados para mansjo de bmias hidragráficas; 
f) desenvolvimento e testes de sistemas de Irriga& e Orenawm usando 

materiais apropriados com disponibilidade regional; 
g) estudos voltados para a salinidade e sodificeão de mlos irrigados. 

a) wtwdos e sel- de biom;wssl com altos puteneiais de prdwtividade 
agrícola: sacar ideas, amilikeas, oleaginosas e lignbcelulbslws; 

b) ensaios de campo e melhoramento ganético de cspkits, variedades ou 
hbridos de biomassas de interesse regionais na produçlfo de energia 
alternativa; 

c) desenvolvimento de sistemas integradas ds paduçSo de energia e ali- 
mentos; 

d) mudos de fontsr energéticas apropriadas para sistemas da irrigsCgo; 
e) estudos sobre apweitsmemo econ&miea de dejetos s resfduos agfco- 

lm e florestais. 





p i ~ o r o s ;  
c) desenvolvimento de sistemas automáticas de culeta e processamento de 

dados a distancia (Telemetria) para apoio B pesquisa em Bioengenharia, 
Micrometeorologia, Irrigação, Meebniza@o e Sonsoreamemto Remoto. 

O setor de pesquisa em Engsnharia Agrlcola no SCPA apreenta cardncias 
generalizadas etn pessoal, instalações, laboratórios e equipamentos, sendo mais 

acentuadas nas h s s  de Macsniza@o, Energia e Imhumsntaç30. 

Quanto aos aspectos físicas, algum csntros de pesquisa devem receber re- 
forços orçammFBrios para sc aparelharem devidamente para apoiar as pesquisas em 
Breas especificas de Engenharia Agrícola. Da maneira gsral, todos a Centros de Re- 
cursos devem estar equipados para realizarem pesquisas nas areas de Mecanização, 
Irriga* e Drenagem, Energia e Constru@er Rurais. Alguns Centros de Produtos 
pioritáiias m o :  Soja, Arroz a Feijso, Milho e Sorgo, e Hwtaliças, devem receber 
apoio na área do secagsm e armazenamemto. A Unidade da Apoio B Pesquisa e De- 
senvolvimento ck~ Instrurnentação Agropecubria deve ser consolidada para apoiar as 
necessidades em treinamento de pssoal, rnanutsn* e dmnvolwimento de equipa* 
mntos científicos de apoio II pesquisa agropecuária nos diversos centros do SCPA. 

Para a morcktnaçh dsJ atividades dos vkios progamss de pesquisa em 
Engenharia Agrlcola é remrnendada a identificação de um centro dentro do Sistema 
Cooperativo de Pesquisa Agropecuária. Em ta l  centro estariam reunidos pesquisado- 
res das várias dreas para trabalharem em projetos qw atendam diferentes regiões 
b n d o ,  assim, maximizar o aproveitamento dos pesquisadores existentes, e evi- 
tando duplicações desnecessárias em laboratbrios, equipamentos e instalações. 

Para um bom desempsnho de suas funç&a a Engenharia Agrícola ressente- 
* & instrumentos da coordenação para as suas diferentes atividades. Dwerá ser 
criada uma Coordenação para e área, com o objetivo de Eompatibilizar e prioritizar 
ss ntmssidades de pesquisa com OS raeunor disponíwis, e que maximize o seu apro- 
veitamento, evitando duplicações dssnemdrias. 

Psra o perfodo, espacial destaqwe dwed ser M a  ii d d d b  do pals em im- 
plsmsriàir os dois granâes programas de irrigação PRINE (do Nordeste) e PRONI 
(Nacional), com a meta de irrigar trQ mil- de ktarss. Essa decisão, não só de- 
manda maior esforço em tecnolagias de..lrri&lo, como tmWm em Orensgem, 
Mecanização, Energização, Secagtm e Arrnazenamento. 



2.9. I.  Antecedentes 

As transf orrnaçhs recentes da sociedade brasileira, particularmente a con- 
centração urbana, tornaria necessária a agroindustrialização, isto 6, a transforma& 
"lato sensu" da produção agropecuária, de modo a permitir o deslocamento do pro- 
duto no espaço para atendimento de uma população urbana cada vez mais distante 
da zona de produção, e o deslocamento do  produto agrícola no tempo, visto que a 
sazonalidade da produção contrapõe-se a uma demanda regular ao longo do tempo. 
Esta situação aponta para o aprimoramento e disseminação de tecnologias apropria- 
das B preservação e armazenamento de alimentos. 

Embora no Brasil o setor agroindustrial jci ocupe uma posição de desta- 
que com 56% do pessoal ocupado, 65% do  valor da produçk e 67% do nilrnero de 
estabelecimentos, as empresas componentes deste setor apresentam ainda um poten- 
cial de diversificação e modernização bastante elevados. Ao mesmo tempo, O cresci- 
mento da economia cria oportunidades crescentes de investimento neste setor. Ca- 
racterizando-se intensivamente o fator trabalho, cuja localização melhor se adapta 
AS proximidades de produção agropecuciria, a agroindústria apresenta-se como O~@O 

para a desconcentração das grandes regiões urbanas e o redirecionamento dos fluxos 
migratbrios para cidades de pequeno e médio portes. Destaca-se, ainda, como o 
setor mais interiorizado e o melhor distribuido no territbrio brasileiro. 

Historicamente tem-se verificado que, independentemente do sistema em- 
n6mico adotado, à medida que o pais atinge estágios mais avançados de desenvolvi- 
mento, parcelas crescentes da produção agr l m l a  destinam-se A agroindústria antus 
de alcançar o mercado consumidor. 

Esta constatação implica numa profunda integração entre o setor agrlcola 
e o agroindustrial, na medida em que o primeiro garante uma oferta estável e mais 
padronizada ao segundo, e este garante mercado e renda estive1 ao setor agropecud- 
rio e também, em muitos casos, assistência financeira e tknica. Em algumas cultu- 
ras onde se verifica uma pronunciada integraçáo, a produtividade do setor agrope- 
cudrio 4 bastante elevada. 

Na pauta de exportação brajileira, os produtos agroindustriais e m  respon- 
dido por expressivas cifras do montante global. Apesar dessa posição, alguns setores 
da indústria al iment lcia vdm enfrentando serios problemas, não s6 para expandir, 
mas tamtdm para manter sua participação no mercado externo. São frequentes as 
seguintes causas: inadequação da matbri a-prima ao processamento industria I, afe- 
tando o rendimento e a qualidade do produto final; deficiências nos sistemas de 



controle de qualidade, principalmente nos produtos semipreparados; problemas 
relacionados à embalagem, rotulagém, padronização, etc. 

A estrutura interna do setor agroindustrial de alimentos apresenta uma for- 
te  predominância das rnicros, pequenas e médias empresas de capital nacional as 
quais, na maioria das vezes, utilizam-se de processos de produçãa e sistemas organi- 
zacionais bastante simples. Com estas convivem as grandes empresas nacionais e 
multinacionais, que possuem complexos sistemas organizacionais e desenvolvem 
produtos e processos em seus laboratórios de pesquisa. 

Outro aspecto a ressaltar relaciona-se às perdas qualitativas e quantitativas 
que ocorrem entre a colheita e o consumo, passando pelo poaessarnento e comer- 
cialização. Isto vem a exigir do complexo temológicocientífico, esforços enormes 
no sentido de se desenvolver conhecimentos apropriados para sanar tal problema. 

Neste conjunto de situações sbcioeconbmicas, ainda aparece a agro indús- 
tria de alimentos como um dos fatores de que dispõe o governo, no sentido de ali- 
mentar mais e melhor a populaçPlo brasileira, através de redução de custos de indus- 
trialização e da utilização de matérias-primas regionais ricas em nutrientes recomen- 
dados à população de desnutridos. 

Devese, ainda, mencionar que o deserwolvimento da produç%a agricola 
tem enfatizado a produtividade, visando apenas o mercado "in natura", sem ter a 
mxsária preocupação com as fases posteriores i3 colheita, processamento indus- 
trial, armazenamento, etc. A falta de preocupação com as etapas posteriores, em 
muitos casos, tem inviabilizado o esforço maior de aumento de produtividade no 
campo, pelas perdas que ocasiona. 

Assim, a agroindústrialimçb apresanta-se como solução para o problema 
de distribuição interna de alimentos e para a rnelhoria de posição de Pafs exporta- 
dor, por agregar ii matéria-prima produzida internamente, o valor da transformação 
industtial e outros serviços. 

2.9.2. Diretrizes 

a) colaborar para o fortalecimento do setor agropecu8ri0, atravhs de pes- 
quisas que objetivem a modernizwNo, ampliação e implantação de agro- 
indústrias de alimentos; 

b) promover, atravks das Unidades do SCPA, a integre0 entre a pesquisa 
agropecudria e a de tecnologia de processamento dos alimentos, visando 
B maior diversificação e melhoramento das matérias-primas produzidas, 



para melhor atender h exigências da agroindústria e dos mercados c m -  
sumidores; 

c) realizar estudos de armazenarnento a nlveis de propriedade agrfcala, in- 
termedidrio e final; 

d) realizar estudos relacionados i4 fisiologia da pós-calheita, transporte e 
processamen to; 

e) desenvolver tecnatogias de fabricação de farinhas oriundas de matdrias- 
-primas nacionais; 

f) promover pesquisas sobre produtos agropecuários com elevado poten- 
cial de exportação e tamMm sobre substitutos de produtos importados; 

g) desenvolver tecnologias apropriadas implantação de agroindústrias 
próximas as regi5es produtoras de matérias-primas, em cidades de pe- 
queno e medi0 portes, com infra-estrutura comercial-financeira; 

h) estudar o aproveitamento econômico de matérias-primas regionais e 
subprodutos industriais; 

i) pesquisar processos e produtos qm visem a proteção do consumidor em 
termos de saúde, tais coma corantes naturais, aromas, etc; 

j) estabelecer mecan ismas para identificar necessidades temológicas das 
agroindústrias de alimentos e para efetivar-lhe a tranlferencia de tecno- 
logia gerada pelos institutos de P & D; 

I) fortalecer a pequena e média indústria de alimentos, através da um mo- 
delo mais agresssivo de assistdncia tecnológica, proporcionanda par um 
sistema de extensão tecnológica; 

m) identificar, elaborar e/ou complementar projetas agroindustriais de via- 
bil idade técnico-econ6rnica para os orgenisrnos de financiamento e os 
investidores em potencial; 

n) desenvolver e/ou adaptar equipamentos e tecnalogias simplificados para 
o setor agroindustrial; 

O) contribuir para o estabelecimento de um sistema de or iente0 atimen- 
tar, visando o melhor aproveitamento de recursos regionais na melhoria 
nutricional da população; 

p) desenvolver sistemas de embalagem, util izandocre de rnathis~pfimas )o- 

cais, para atender a demanda de diversos mercador a semm atingida, 
com vistas a proteção do consumidor; 

9) dar apoio tecnológico aos brgãos comptentes, p m  a implantaçh de 
um sistema de normatização, certificação e controle de qualidade de 
produtos alimentares de origem agropecudria, visando criar ccwidiç&s 
para controlar a qualidade dos produtos de  exportação e daqueles des- 
tinados ao mercado interno; 

r) desenvolver estudos de engenharia de processos, em especial para aque- 
les produtos jã obtidos em escala de laboratório ai planta-piloto que 



apresentem potencial de mercado jB identificado; 
s) desenvolver elou adaptar aecnologias de equipamentos utilizados na 

indústria de alimentos 

Levando-se em comideraç%o os antecedentes e diretrizes estabelecidas para 
a tecnologia de alimentos, pode-se destacar aquelas Breas que necessitam de maior 
esforço de pesquisa. 

As areas e linhas de pesquisa que apresentam cargncias especfficas e que, 
portanto, necessitam de um maior suporte de recursos humanos e financeiros, são: 

a) ~ n v o l v i m e n t o  elou adapta* de tecnologias para o benef iciamento 
e conservaqZío de produtos que sejam importantes no abastecimento in- 
terno e/ou que tenham potencial de exportação; 

b) desenvolvimento de estudos de fisiologia da pós-colheita e conservação 
de produtos agropecuários, objetivando a redução de perdas e a melho- 
ria da qualidade de materia-prima agroindustrial; 

c) estudo para adequação de teemlogias agroindustriais As matérias-primas 
locais de origem agropecuária; 

d) identificáeo e indicação de matérias-primar agropcaidrias Bs especifica- 
çóes dos mercados consumidores industriais e "in natura", atravCs da 
maior integração entre a pesquisa agropecuária e a de tecnologia de ali- 
mentos; 

e) identificação e andlise do relacionamento entre o agricultor e a agro- 
indústria de alimentos, visando determinar seus efeitos sobre o desen- 
volvimento da agricultura e do setor agroindustrial; 

f) estudos e pesquisas para o estabelecimento de normas e padrões para 
produtos al iment (cios, "in natura" elou processados, que atendam ao 
mercado interno e externo como subsídio aos brgãos de in-o e fis- 
cal ização; 

g) desempenho elou adaptação de processos, materiais e equipamentos pa- 
ra a conservação de alimentos. 

2.1 0.1. Antecedentes 

Os meios científicos brasileiros reconhecem que o desenvolvimento da bio- 
tecnologia no Pais constitui estratégia confiável para um efetivo aumento da produ- 



tividade agrícola, pois viabiliza s obtençg6 de ideotipos com dawâa resistência a 
b n p s ,  pragas e condições adversas do meio, o que redundar4 na redução dos c* 
tos de produção, graças A substituição parcial ou total de insumos caros. 

A Biologia Celular e a Biologia Molscular cortstituem ethidades esseaiais 
a biotecnologia, com iniirnuas aplicações na  agricultura, atrwés da cultura de 6 
lulas e de tecidos e da tecnologia do DNA rmmbinante. No palsoparam 29 l a b  
rat6rios de cultura de tecidos, inclusive cinco de companhias partiailares com obje- 
tivos comerciais. A EM B RAPA montou seu primeiro laboratório de cultura de teci- 
dos em 1975 e hoje possui sete laboratórios especializados em plena atividade em 
v4rias de suas Unidades de Qasquisa. 

Os progressos alcançados em tecnologia da biologia culular rio Brasil se nwe- 
Iam s padrões internacionais no que pesem as imensas limitwbar decorrentes da 
dificuldade de obtenção de equipamentos, reagentes e ampliaçh dos quadros de 
pesquisadores e pessoal de apoio. 

A Biologia Molecular permita modificações genéticas n b  convencionais 
de plantas, animais e rnictoorgsnimos a constitui o alicerce principal da Engenha- 
ria Genética. 

Os palses desemotvidor, sotwauôo os Estada unidor a o Jlpáo, tdrn in- 
vestido maciçamente nas pesquisas relativas A Biotecnologia. Por isto, t9m con~sgui- 
do rdpida geração de novas tecnologias, dado tarnôém a agressiva formação de p e  
quisadores que 6 justamente a maior dificuldade a ser wncida pelo Brasil. 

Pesquisas sobre Engenharia Genética engatinham em alguma inst i tu içk 
do b i s  apesar da excelente qualificaç%o de  algum pssquisadores brasileiros. H4 
três anos, a EMVISRAPA decidiu invrrtir em pesquisas na Engenharia Genética na 
agricultura, equipando rndlerno labmtório, contratou equipe especializada de 
oito pesquisadores, estabeleceu um contrato pare a transferência de tecndogia 
com a "Plant Genetic Smice" da B61gica. Tem trazido sistematicamente consulto- 
res altamente capacitados para dreas especfficm, al6m de contar com o apoio de 
pesquisadores dedicados a pesquisa similar em viirias instituições basileiras. A par- 
tir de 1985, foram investidos maciços recursos prbprfos na execução de projetos de 
pesquisa e desenvolvimento na Biotecnologia, incluindo Cultura de Tecidos, Enge- 
nharia Genética, Microbiologia, Fixação de Nitrog6nio e Miconiza, Controle Bio= 
?@ice, Sanidade Vegetal e Animal e Agroindústrla, inclusive indfimia de alimmtos 
e energia. 

2.1 0.2, Diretrizes 

O desenvolvirnen«> da Engaharia Genética no Brasil devarb poeia l i tn  
cansider4veis saltos no melhoramento genético de plantas, an imis  e microorgenis- 
mos pois permitir4 transferência de gena entre espécies incompatíveis através da 
técnicas do DNA recom binante. Os objetivos das pesquis~ em demvolvimsnto 



a) identificar, localiza; caracterizar, transferir e expressar genes ou grupo 
de genes de interesse para o melhoramento genbtico de plantas, animais 
e microarganismos, particularmente quando tais metodos sejam vanta- 
josos, quando comparadas aos métodos convencionais; 

b) desenvolver tdcnicas de consenração de gerrnoplasma "in vitro" e de ge- 
nes a nfvel molecular, mnstituindo bancos de genes para conservação 
de recursos gen6ticos; 

c) definir o controle da expressão de genes que codificam para as chama- 
das proteinas de reserva que se acumulam de forma cspeclf ica em teci- 
dos vegetais especializados com o objetivo de melhorar a qualidade nu- 
tricional de alimentos de origem vegetal: cereais, legumes, raizes e tu- 
bérculos; 

d) estudar as bases genéticas, bioquímicas e fisiolbgicas q k  governam a nl- 
vel celular e moleailar, os processos patog&nicos e simbibticos, os me- 
canismos de crescimento e diferenciaçh de plantas, animais e microor- 
ganisrnos e sua resistbncia a condições adversas; 

e) desenvolver técnicas de altura "in vitro" visando limpeza clonaf, pro- 
pagação rápida e obtenção de gen6tipos com características superiores; 

f) maximizar a ef icigncia da fixação biol6gica de nitroenio atmosfttrico 
em leguminosas e gramlneas, e da  absorção de fbsforo e outros nutrien- 
tes pelas plantas, pelas manipulações de Rhizobium, Azmpriillum e 
micorrizas respectivamente, por técnicas de biologia celular e molecu lar; 

g) estabelecer técnicas eficientes de cohtrote de qualidade, atravds da ma- 
nipulação de mbtodos moleculares, que tarnMm possibilitarão a obten- 
6 0  de ownismos benéficos ou patogênicos e de produtos utilizlveis 
na sanidade animal, vegetal e controle biolhioo; 

h) desenvolver técnicar de cultura folicdar, fecundação "in vitro", mani- 
PUWO de embrióes e clonagern de animais de interesse zmtécnico; 

i) desenvolver tdcnicas de Engenharia Genética para aplicação em produ- 
ção e sanidade animal, visando a obtenç5o de genbtipos de espécies 
animais de importsncia econômica resistentes a doenças e com qualida- 
des superiores de produtividade; 

j) utilizar a citogenética em animais pas estudos ôe patologia clínica sis- 
temdtica, filogenia e evolução, espniaçáo e rearranjor cromoaómims 
e sua inf ldncia na produtividade; 

I) desenvolver e otirnizar os processos fermentativos para a produção de 
substãncias de interesse alimentar e energtjtico. 



(n meios cientfficas do f%fs rmnhaasrn qw s maia dific~+&cb a um- 
cida pelo Brasil para o desenvolvimento da biotecnologia avançada resida na imufi- 
ci6ncia de massa critica de pssquisadores com compet6ncis consolidada nas tecnole 
gias de fronteira. 

O problema de aquisi* de equiparnmtm e rségsirbec ss sgsva com a falta 
de recursos financeiros e dificuldades nas importa* A manwte!nção dos equipa- 
mentos adquiridos sob imemas dificuldades constitui outro problema extrmamen- 
te grave no Pais. 

2.1 1.1. Antecedentes 

O r4piâo dsosnvolvimmto nus tscnologias de "hsrdwsrs" e "&twars", e 
em particular o advento dos microcomputedores, tem permitido a aplicaçb tsntib 
vel dos rscunor de inforrnstica nas mais diferentes atividdus, produzindo comi- 
derheis: ganhos de produtividaâe. A sgropacuária a a pequisa agmpecuáris, cama 
atividades, não fogem a esta regra, mnstituindo-m em um campo de aplicsCgo alta= 
mente promissor. 

A spltcaCgo d i  I n M d c a  natas B m  pode tsr dividida em pslo rnem 
duas c8tqorias de sewiços: a de apoio deckk, camubrtsrrciada na drea de compi. 
tqk pessoal prof issimal, a a de sistemas de informqSo. A primeira, desenvolvi& 
para subsidiar uni6rior na tomada de melhores decisões, e no aumento da efetivi- 
dade profissional individual, e a segunda, inosrida em um contexto arganizacional, 
para prover maia de pr8ncis e controle mais efetivos. 

No que se referia à infomi8tka na agdcultws, a EMBRAPA, tmm-se d s d b  
do B exploração do teu uso, incorporando a maior parbs da experiência nscioirsl no 
setor. 

Na ca-a de miços mlscionador com apoio li dsc i ,  alguns aplicati- 
VOS fomm desenvolvi&s e introduzidos experlrnentalm~, com razo4vel ou-, 
~wsndo direta ou indiretamente ao produtor o aeasso aos recums de pr'ocasumien- 
to. S o  exemplos destes aplicativos: 

a) balsncsemento de rsçãsr, constdersrido ecpscfffcot modelos ds sr ip  

nharis de pn>duçb para a deteminsção da máxima eficiencia para o 
uso de leairsos alimentaras, aplicados a frangos e suínos; 

b) manejo de ptaea~, buscando o uso critwioso de produtor qufmic~~ ds 
combate a pmgas; 





a considerando dados incompletos. 

Novos serviços como v ldeo-texto, diagnóstico de problemas (pelo levanta- 
mento e avaliação de sintomas), progntntico (relacionando o diagn6stico com o m- 
nhecirnento sobre a evolução do problema) e prescriçk e acompanhamento de so- 
l ~ ~ õ e s  irão certamente promover grandes impactos na produtividade e na melhoria 
da produção. 

Consideremos agora a informdtica na pesquisa agropecubia. Na categoria 
de aplicativos de computação pessoal deâicada ao pesquisador, dois recursos de 
"software" assumem papel de necessidade predominante: A gerência de base de 
dados pessoais e o suporte ao tratamento de dados. 

A gerência de bases de dados pessoais, visa permitir o registro e manuten- 
$0 progressiva e autônoma de dados produzidos como resultados de experimentos 
ou de levantamentos por arnostragem. 

O suporte para tratamento de dados cormportch A aplica* da thcnicas 
de anilise como análise estatística e modelagem matemática, ou da aplicação de 
técnicas de apresentação, como geração de grdficos ou relatbrion 

A ZMBRAPA tem dedicádo cansiderheis esforços mte sentido. Como 
exemplo de resultados destes esforços destacamos: 

a) o "çoftware" de anãlise estatística, o SAEST, operacional em rnicro- 
-computadores; 

b) o "software" de gerenciarnento de dados, o SISGEN, orientaâo ao pro- 
jeto, captaçh, armazenamento e extreo de dados de levantamento 
em question4rios, também operacional em rnicrocornputadores; 

c) o conjunto de programas e rotinas, implementando variados tipos da 
anblises, reunidos no cathlogo de "software" do guia de micro-informa- 
tica d a  EMBRAPA. 

Estes produtos, no entanto, carecem de unidade, constituidese em fer- 
ramentes isoladas, aplicdveis a um limitado dominio de casos. 

As tendgncias nesta 6rea $50 no sentido de pmer ao pesquisador um "am- 
biente computacional" no qual qualquer facitidade desenvolvida pmsa ser integrada 
e utilizada quando necessário e a do uso de thcnicas de inteligência artificial para 
diagnosticar e orientar o usuhrio ria solução de suas necessidades, 

Outra necessidade referese h irnplemuntação eficiente de alwritmos com 



plexos,'oriundos de pesquisas em m4todos e modelos, que requer tbcnicas especiais 
de engenharia de "software". O desenvolvimento de grupos de excelência em enge- 
nharia de "software" deverá possibilitar a rápida e eficiente implernentação, sem 
afetar a área de trabalho do pesquisador. 

Na área de sistemas de informações na pesquisa agropecdria, algumas ati- 
vidades de apoio à pesquisa são indispensáveis para promover a eficácia. 

A EMBRAPA também tem dispendido significativos esforços nesta dire- 
ção, destacando-se : 

a) o sistema de informação da pesquisa, envolvendo a atividade de avalia- 
ção, acompanhamento e divulgação dos projetos de pesquisa em anda- 
mento, promovendo a redução de redundância dos esforços de pesquisa 
e o intercâmbio entre problemas afins; 

b) o sistema bibliogr4fic0, permitindo a consulta e divulgação contfnua das 
referências e lançamentos bibliográficos, na área de interesse de cada 
pesquisador; 

c) o sistema de informações de contratos, permitindo a divulgação e a ge- 
rência de contratos envolvendo financiamento externo de pesquisa, agi- 
lizando o suporte e a captação de recursos; 

d) o sistema de informações geo-ambientais, aqui também com o relevan- 
te papel de suprir o pesquisador com dados do ambiente, não apenas 
aqueles administrados pela EMBRAPA, mas incluindo dados de outras 
fontes. 

2.1 1.2. Diretrizes 

A ampliação do uso dos recursos de Informática na agricultura e na pesqui- 
sa agropecuária irá possibilitar a obtenção de consideráveis ganhos de produtividade. 
De um lado, promove a competitividade e a racionalidade da produç*, e de outro, 
a agilização na identificação de problemas, no suporte h pesquisa e na disseminaç50 
dos resultados. 

Considerando a importancia estratbgica de promover a eficiência no setor, 
aos mesmos níveis dos benefícios já auferidos em outros setores informatizados, 
considera-se necessário a pesquisa e desenvolvimento de estudos nas áreas a seguir: 

a) métodos de engenharia de *'sohware", capazes de implementar uma es- 
trutura de produção para atender ao volume e qualidade da demanda 
por aplicativos dirigidos ao prafutor, extensionista, e pesquisador agro- 
pecuário; 



b) rnhtodos de engenharia da "roftware" capam de promover a integra- 
cão, padronização, r e u t i l i z ~ " ~  e avolução de ferramentas de "wftware" 
desenvolvidas independentemente; 

C) desenvolvimento e anal ire de algorftmos, considerando a Implementsç% 
eficiente de problemas complexos, tipicos da atividade de pesquisa; 

d) a organização de métodos e padrões de administração e gerência aqfm- 
Ias, adequados a diferentes regiões, produtos, tamanho de propriedades, 
recursos, especialidades e graus de desenvolvimento; 

e) sistemas de informação adequadas aos diferentes rscwsar e necessida- 
des inerentes 4 produção agropecubria, promovendo o aumento da ge 
rência e da produtividaâe na atividade; 

f )  sistemas de informações orientados A captaçib, integraçh e dissemina- 
ção de dados ambientair; 

g) administração de bases de dados; 
h) sistemas nacionais de informação orientados aa rnelhommento w d t b  

de animais; 
i) sistemas de informações orientados ao aumento da produtividade e efe- 

tividade da pesquism, com s redu6go do ônus administrativo que recai 
sobre o pesquisado; 

j )  inteligência artificial e sistmw espscialistas, mmidetsrrda a ergecifict- 
dade da problemhtics sgricola brasileira. 

2.1 1.3. Carências 

Considerando ik neassidacbs decorrentes das diretrizes estabelecidas, a 
área dever4 contar com investimentos psra a capacitação de seus mwsa humana 
e para aquisição do "hadware" a ser utilizado tanto na aqopecuària quanto na pes- 
quisa agropecui5ria. 

Em termor de capscitaça de oaus racunos hmanos, a EMBRAPA prseisa- 
rá investir nas áreas de Engenharia de "software" e de Inteli$ncia Artificial, funda* 
mentais para que a Informhtica p s s a  dar o supwte A pesquira ria EMBRAPA. Aléin 
de investir nesta capacitwão, a EM0 RAPA deverá oferecer condiçães para a f ixsçãb 
deste contingente, atravk de uma poiçtics de pessoal cornpatlvdl com m m d o  de 
trabalho. 

2.12.1. Antecedentes 

A EstatFstica 4 urna f e rmen ta  f u n d a m n ~ l  na procsto de ps~quiur, em 
srpacial na parquisa agropecdris. 



Ela é aplicada na experimentação e se constitui em atividade dominante 
MM institui* de pesquisa glicada. c aplicada, também, na idmti f iqk de sis- 
t e m a  ,de produção existentes e na elaboraçao de  sistemas de produçk gerados pela 
pesquisa. 

A missão atribulda à Estatistica no inlcio da EMBRAPA era extremamente 
ambiciosa, dados os  recursos e experiências da 6poca. 

A estratégia natural foi a reunião, n a  Sede da EMBRAPA, dos poucos téc- 
nicos da área, para o início da organização de uma infra-estrutura a n íve l  central, 
que permitisse condições para a necessária descentralizaçh, através de um processo 
de disseminação coordenado, sistêmico e eficaz. 

A formação de pessoel especializado em Estatktica, mui to  raro no Pais, 
na época, tomou-se uma das principais prioridades. Estabeleceu-se c o m  a Universi- 
dade de Brasília um convênio com o objetivo de formar pessoel especializado, a 
nivel de pós-graduação. Com o apoio da EMBRAPA foi  criado o Departamento de 
Estatística da Un6 e muitos técnicos a l  f izeram seu Mestrado. Este programa for- 
mou o primeiro contingente de estatísticos que foram lotados em Unidades de Pes- 
quisa a partir de 1976. 

Na EMBRAPA, o Departamento de Métodos Quantitativos (DMQ), 6 o br- 
gão central responsável pela coordenação e suporte da 4rea de Estatlstica. Ele 4 o 
núcleo central de um Sistema que compreende as Unidades d e  Pesquisa como ele- 
mentos fundamentais. Cada uma destas conta com estrutura própria e recursos lo- 
cais necessirios para o eficiente cumprimento de suas fun@er 

Posteriormente, técnicos foram também cursando p6maduação em Esta- 
tística em outras Universidades d o  País e no exterior e, em sua maioria, as unidades 
passaram a contar c o m  u m  estatistico na equipe multidiscplinar. 

O DMQ passou a dar treinamento e m  Estatlstica e uso de  "software" exis- 
tente a estatísticos e pesquisadores das unidades. Implantou-se o Sistema de Ard- 
lise Estat istica (SAE 1 com a finalidade de tornar acessiveis as recursos computacio- 
nais da Sede. 

Instalaram-se rnicrocomputadores nas unidades de peoquisa, sempre com 
o objetivo de descentralizar as atividades de Estatística na Empresa. Desenvolveu* 
o Sistema de A n i l  ise Estat lstica para rnicrocomputadores (SAEST) . Deu-se treina- 
mento na programação BASI C e no uso d o  SAEST, além da continuação de treina- 
mento em Estatística e uso de pacotes ("software") existente. 



Atualmente, dada a sua importância na pesquisa agropecuaria, as atividades 
de Estatitica são desenvolvidas em todas as Unidades do Sistema Cooperativo de 
Pesquisa Agropecudria (SCPA). 

2.12.2. Diretrizes 

A EMBRAPA praticamente já encerrou a fase de sua estruturação. Já fo- 
ram implantadas e estão em plena operação todas as unidades de pesquisa e a 
maioria delas j6 conta com instalações e laboratórios de boa qualidade. 

Naturalmente, a orientaflo das atividades de Estatfstica tem que ser coe- 
rente com essa situação geral. 

Nesta grea, dever4 completar-se, progressivamente, a descentralizaçáo de 
funees que cabem Bs unidades de pesquisa e que ainda se processam no DMQ por 
falta de recursos naquelas unidades. 

Neste contexto, as diretrizes da Estatlstka aplicada h Agropscuakia são: 

a) estudar, pesquisar, desenvolver e propor sBcnicas, métodos e modelos 
estatísticos de apl icabi lidade geral ou especlf ia; 

b) difundir o uso de técnicas e métodos estatlsticos na awopecudria, atra- 
vés do assessoramento Bs unidades de pesquisa; 

c) progarnar e coordenar as atividades relaciondas com as aplicaçÕm de 
técnicas estat fsticas; 

d) promover o desenvolvimento de recunos humanos na h a .  

2.12.3. Carências 

Para o cumprimento de suar fun@s, a hrea deveri contar com um corpo 
técnico altamente qualificado e especializado. 

A insuficiência de estatfsticas no SCPA com experi3ncia de suas reais atri- 
buições nas equipes multidisciplinares 4 fator limitante para o exercicio profissional 
e Ihes dif icu tta o desenvolvimento. H6 carência de equipamentos adequados para as 
análises de dados gerados pela pesquisa, especialmente nas Unidades Descentraliza- 
das. 

Especial esforço ser8 necedrio para completar o quadra de pessoal de 
Estatística, tanto no DMQ como nas unidades, e promover o seu desenvolvimento, 
para a efetiva descentra t ização prof isional e eficiência da assessoria hs atividades de 
Pesquisa que devem ser exercidas a ntvel lml e regional. 



A EMBRAPA R uma empresa pública vinculada ao Ministério da Agricul- 
tura, sendo que seu modelo imtitucional implica num Sistema Cooperativo de Pes- 
quisa Agropecuaria - SCPA, através do qual executa dou coordena a pesquisa agro- 
pecuária mediante integraçh com os estados brasileiros, organismos de prestação 
de assistência técnica, universidades, setor privado e agricultores. 

Objet'nrsndo o deoenuoivimento institucional, no período 1986-1989, o 
atingimanto das seguintes metas prioritdrias se faz necessário: 

a) fortalecimento das Sistemas Estaduais de Pesquisa Agropecuaria objeti- 
vando a consolidação e o desenvolvimento da pesquisa a nivel regional, 
atravhs do apoio As unidades participantes do SCPA; 

b) estabelecimento de ações e mecanismos que propiciem o fortalecimento 
da atuação conjunta com Universidades e com as unidades do Sistema 
Brasileiro de Extensão Rural; 

c) incrementar e diversificar o intercâmbio com Universidades e Institui- 
ções de pesquisa internacionais; 

d) elevação do nível e padrão científico das unidades componentes do 
SCPA, nos moldes de algumas unidades da EMBRAPA que, pelos traba- 
I hos de pesquisa desenvolvidos desfrutam do reconhecimento cientlf ico 
e atingiram um certo grau de excelêrlcia; 

e) manutenção e l w  ampliação da infraestrutura de pesquisa das unidades 
componentes do SCPA, bem =mo aquisição de equipamentos neces- 
sários à execução do programa proposto; 

f) recomposição orçamentária para desenvolvimento das atividades de pes- 
quisa do SCPA no perfodo previsto, conforme pode ser observado no 
Anexo 3. 

O mais importante fator de produção da ciência e tecnologia d constituido 
pelos recursos humanos. Neles se concentram os conhecimentos, que são ferramen- 
tas de produzir ciência e tecnologia, e a respectiva mão-de-obra, que B o poder de 
inteweni;ão para transfomiar e recriar a realidade. 

Embora a polltica brasileira de Recursos Humanos para a pesquisa agrop- 
wária dos Últimos lustros tenha logado produzir efeitos positivos demonstrdveis, 



reconhecidos no país 6 no exterior, problemas conjunturais têm arrefecido o cum- 
primento dessa política, ameaçando o que j4 foi conquistado e dificultando a manu- 
tenção do ritmo de avanço alcançado em fases anteriores. Os programas de treina- 
mento e de capacitação continua, por exemplo, têm sofrido redução no seu dina- 
mismo, e tem aumentado a rotatividade de pessoal nas unidades de pesquisa, o que 
são indicadores de arrefecimento na área. Assim, as metas para a ciência e tecnolo- 
gia se aplicam diretamente ao aspecto de Recursos Humanos, tanto no que se refe- 
rem à manutenç50 quantitativa e qualitativa do pessoal dedicado pesquisa agro- 
pecuária, como no que dizem respeito a sua recuperação e A expando. 

A EMBR APA, enquanto 6rgão central do SCPA, é a principal responsá- 
vel pela pol itica de Recursos Humanos para a CiQncia e Tecnologia aplicadas A agro- 
pecuária, embora parte relevante dessa pol ltika e do resWvo suporte financeiro 
esteja sob a responsabilidade de outros brgãos, tanto federais, como estaduais. 
Assim, uns objetivos se referem unicamente à EMBRAPA, outros ao SCPA. 

Para cumprir os objetivos, deverão ser alcançadas as seguintes metas: 

a) manutenção do pessoal atualmente dedicado à pesquisa agropecuária; 
b) incremento, a curto, médio e longo prazos, deste pessoal, de modo a 

atingir o quantitativo necess8rio para levar à frente os projetos que fo- 
ram iniciados nos últimos anos; 

C) incremento, a médio prazo, do nbrnem de pesquisadores e pessoal de 
apoio 4 pesquisa, para fazer face às necessidades de Areas emergentes 
(Biotecnologia, Informática e Ciência Am biental) e Bs deficiências prio- 
ritárias de áreas tradicionais (Ciência do Solo, Ciência Agronômica, 
Ciência Florestal, Ciências Sociais Rurais, Engenharia Agtlcola, Tecno- 
logia Agroindustrial e Estatlstica); 

d) recuperação, a mMio prazo, dos nlveis salariais, de modo a manter 
atraente a drea de pesquisa agropecuairia para jovens talentos e de nela 
reter as capacidades do pessoal experimentado; 

e) mel horia dos benef (cios aos empregados, para superar as diferenças que 
ainda os separam das melhores empresas do Pais, de modo a garantir 
a a tratividade, a longo prazo, da pesquisa agropecudr ia como profissão; 

f) recuperação, a curto prazo, dos níveis de contatos do pessoal científico 
com seus pares no Pais e no exterior (capacitação contfnua), de modo a 
preservar e melhorar o nfvel de informação, o conhecimento, a capaci- 
dade criativa e canais de difusão dos progressos conseguidos na pesqui- 

sa; 
g) retomada dos níveis tradicionais de treinamento atrav&s de programas 

de p6s-graduação destinados ao SCPA, visando elevar e homogeneitar 
os níveis de especialização dos diferentes 6rgãos envolvidos em pesquisa 
agropecudria no Pais; 



h) coordenação com as universidades do Pais, visando elevar o nivel e as 
alternativas das oportunidades de pós-graduação d ispon t'veis, voltadas à 
pesquisa em ciência e tecnologia para a agropecuária; 

i) melhoria do nível de capacitação do pessoal de apoio B pesquisa. 

3.3. Geração e Transferência de Ciência e Teonologia 

O desenvolvimento das pesquisas agropecuárias ser3 visualizado através da 
definição de metas em áreas específicas para os anos de 1986 a 1989. Neste período 
dever-se-ão alcançar as seguintes metas, para cada Area de conhecimento: 

3.3.1. Ciência Ambienta1 

As pesquisas sobre o meio ambiente deverão fornecer as informações indis- 
pensáveis à formulação de uma política de uso dos recursos naturais, inclusive do 
solo, sem causar a degradação da qualidade de vida no campo e nas cidades ou o de- 
sequilíbrio ecológico. Para alcançar este objetivo as seguintes metas prioritárias me- 
recem atenção: 

a) roneamento ecol&gico e agroecológico do território brasileiro; 
b) manejo dos recursos naturais com vistas 3 utilização nos grandes biomas 

do Cerrado, da Amazônia, da Caatinga, do Pantanal e da Mata Atlânti- 
ca, baseado em estudos agroclimáticos, levantamento, classificação e ca- 
racterização dos solos, na anblise das bacias e redes hidrográf icas e no 
levantamento, classificação e caracterização da vegetação natural e cul- 
tivada; 

c) avaliação do impacto ambienta1 das atividades agropecuárias, uso e ma- 
nejo de  produtos qulmicos e pr3ticas agrícolas. 

3.3.2. Ciência do Solo 

Os solos, no seu duplo aspecto de corresponderem aos objetivos de expan- 
são da fronteira agrícola e de participarem intrinsicamente do propósito de aumen- 
tar a produtividade, a eficiência e a estabilidade da agropecuária, constituem, para 
efeitos deste Plano de Metas, um dos principais segmentos para a ciência e tecnolo- 
gia. 

Equilibrar ações nas diferentes disciplinas que comp6em a área, fortalecer 
tabal hos de cooperação in ter-disciplinar e inter-institucional e, efetivamente coor- 
denar a~ões que evitem a duplicação de esforços e meios, são objetivos que deverão 
ser substituídos pelas metas a seguir descritas: 



a) expansão das pesquisas em m*bobiologia cios solas, com etpedal & n b  
se em micorrizas e rizobiologia; 

b) estímulo B expando e intensif*kaçh de ensaios sm rsds na disciplim ds 
fertilidade, para o aprimoramento dus tabelas de rscotnendt&io de cor- 
retivos e fertilizantes; 

c) desenvolvimento de estudos e pesquise que permitam a axpairs3o do 
conhecimento sobre m m j o  de solos, particulmnte em d o s  sd~ 
pressão de uso em lavauns de sequeiro e iwigadm e no binhio (rota- 
ção) lavoura/pecu~a; 

d) expansão dos estudos e pesquisas em consarvaçifo doti solos e da água; 
e) estreitamento dos laços de C O ~ ~ M ~ @ O  com o ensino agrfco!a do pafs, 

notadamente de estudos básicos em gCnesia, física, quirnica a procedi- 
mentos metdológicos, para solos tropicais; 

f) fortalecimento de a ç k  integradas em ciência e tscnobgia cun a indb 
tria de corretivos a de fertilizantes, principalmente dando Qnfass a adu- 
bos fosfatados; 

g) expansão e capacitação de recursos humanos, via treinamento fcwmal de 
p&s-graduação e não-formal, para manutenção das &em atendidas e 
fortalecimento das disciplinas carentes; 

h) manutenção e estreitamento dos vlnculos de caapmçiTo intsrmiond, 
com países e instituições de exael6ncia na Ama de Ciancia do Solo. 

3.3.3. Ciência Agronámica 

O aumento, através da pesquisa, da produ2iviW dar ailturas alimettlcia 
e de fibras, principalmente insquela<'de maior comumo interno, resultar8 no aumen- 
to da oferta com reflexos nos padrões de comumo, assim como na melhoria do nl- 
vel sócio-econômico do produtor rural. Para alcançar estes objetivm, as metas prio- 
ritdrias em Ciência Agrodmica do: 

a) melhoramento wdtica de cereais, hortali-, fruteims, forrsgeiras e 
industriais visando aumentar a sua resistência às  doença^ e pragas, as 
condições adversas de meio ambienta, a melhorar as suas csracterírticas 
nutricionais e agrolndustriais; 

b) desenvolvimento de prhticas culturais, inclusive irrigs*, com màximo 
nível de eficiência e redução de custos de produção; 

c) de~envolvimento da altos padrões de qualidade de mentes o mudas, 
incluindo pesquisas sobre pureza e qualidade fisiolôgica de =mente, 
b m  como sobre condiçõer idwis de armazenammto; 

d) desenvolvimento de estudos e pesquisas que permitam melhor conhe- 
cimento de metabolismo e fisiologia da produção, bem como sua inter- 
-7el~Bo com o meio ambiente. 



3.3.4. Ciência Animal 

A pesquisa em Cisncia Animal orienta-se para a gemçãa de conhecimentos 
e tecnologias que aumentem a produção e produtividade das diferentes criações, 
particularmente as de maior consumo popular. Tecnologias mais eficientes permiti- 
rão redução de custos de produção, que poderão converter-se em ganhos reais tanto 
de consumidores como dos prbpios produtores rurais, bem como contribuição para 
aumentar a competitividade das nossos produtores de origem animal no mercado in- 
ternacional. No estágio atual, a contribuição da Ciência Animal dever4 contemplar as 
seguintes metas: 

a) desenvolvimento de sistemas de alimentação nos perlodos críticos de 
produção de forrageiras; 

b) desenvolvimento de tecnologias para a formago, melhoramento, manu- 
tenção e manejo de pastagens nativas e cultivadas; 

c) desenvolvimento de sisternás de diagnbstico, combate a prof ilaxia das 
doenças e parasitos prevalentes; 

d) aumento da eficiência de produção de carne, leite, ovos e lã através do 
melhoramento genliitico; 

e) desenvolvimento de sistemas integrados de prdução pecuária. 

3.3.5. Ciência Florestal 

As pesquisas florestais deverão fornecer os elementos essenciais para se 
ampliar a participação da madeira na economia do País, atravb da geração de co- 
nhecimentos sobre a exploração racional de florestal natural, o uso adequado do so- 
lo para o derenvoivimento de sistemas agrosilvo(>as?wis, o aumento da pmdutivi- 
dade volumétrica da madeira para fins múltiplos e a rnelhoria da sua qualidade para 
a indústria. A viabilização destes objetivos se efetivarh atrwCs das seguintes metas: 

a) zoneamento ecológico complementado com estudos sobre os benefícios 
indiretos da floresta sobre o meio ambiente e o seu aproveitamento re- 
cional por região; 

b) melhoramento gendtico florestal visando a produção de sementes com 
potencial de alta produtividade volumétrica para fins industriais; 

c) tecnologia de produtos florestais; 
d) nutrição e fertilização florestal; 
e) expansão dos recursos humanos para a drea. 

3.3.6. Recursos Genéticos 

O futuro do melhoramento genético das plantas cultivadas e da pecuária 



no Brasil, visando maior produtividade, dependerá sempre mais do p a t r i d n i o  ged- 
tico disponível no Pais. Por isto, as pesquisas com recursos gedticos deverão prio- 
ritizar o enriquecimento, atravhs de introduções sisáem4ticas, a conservação eficien- 
te e a avaliação destes reeunos. Estes objetivos ser% alcançados através da realiza- 
@o das seguintes metas: 

a) duplicar, a curto prazo, e quadruplicar, a longo para, a consenmçãa de 
germoplasrna dás principais culturas, de raças naturalizadas e de es@- 
cies florestais; 

b) ampliar a caracterização e 8 avaliação dos recursos genéticas sob contro- 
le a fim de se obter as informações indiçpemhis & sua utilização; 

c) como o manejo das recursos genéticas requer equipes altamente esp- 
cializadas, torna-se necedria a expansão desta equipes para alcanpr as 
metas citadas. 

3.3.7. Ciências Sociais Rurais 

A contribuição das CiMcias Sociais Rurais para o desemoivimanto da agro- 
pecu4ria se da nos níveis micro e macrosocial. Em ambos os nfveis, elas são respon- 
sáveis @os aspectos de interpretaçgo da realidade social e de aplics@o dessa inter- 
pretação para m d i f  icar a realidade. Isso fará através do cumprimento das seguintes 
metas: 

a) estudar a estrutura sgrdria, as relações e mndifles de produçh, seus 
mecanismos e sbrangências esp~ia is ,  indurive a d i n h i c a  demogrmca; 

b) desenvolver modelos de politicas aqfeolas baseados na estrutura agd- 
ria, rentabilidade e u t i l i z ~ ã o  de sistemas melhorados de produw; 

c) acompanhar e analisar mercados de imurnm e produtos sgrope~u6rias; 
d) desenvolver modelos de administraç50 da propriedada rural inclusive 

com u t i l i z e  da Informdtica; 
e) avaliar sistemas mdhar8dos de  produção e seu impscto na eoonomia do 

produtor ; 
f)i estudar as fmas  de a s o o c i ~ k ,  modos de vida g-1 e condições de 

bem-estar no campa de forma a facilitar o darenvohrimnto da agrope- 
cuhria. 

3.3.8. Engenharia Agr Ccola 

O desenvolvimento da indústria de mhuina, irnplemsnbos e fwtsmentas 
agrícolas constitui importante componente da industrializaçk do Pafs e coniribui 
efetivamente para o aumenta da produtividade e da rentabilidade da produção agro- 
pecdria e agroindustrial. As pesquisas visando resolver os problems que afetam o 





a) desenvolvimento de técnicas de micmmanipula~ em processos repro- 
dutivos de plantas e animais, para aplicação em eçcala industrial; 

b) dominio das técnicas de biologia rnolecular que pemitern a transfer&n- 
cia de genes e que permitirão consideráveis avanços no melhoramento 
genético de plantas e animais; 

c) manipulação genbtica de microorganismos envolvendo técnicas de bio- 
logia rnolecular para aplicação na indústria de alimentos, fertilizantes, 
sanidade vegetal e animal e energia alternativa; 

d )  expansão, a médio e longo prazo da equipe de biotacnologistas e labo- 
ratoristas, mormente na Engenharia Genética. 

A ampliação do uur dos recursos de lnfomi8tica na agricukura e na pesqui- 
sa agropecuária irit posi bil itar a obtenção de considerilveis ganhos de produtividade. 
De um lado, a competitividade e a racionalidade da produção, e do outro, 
a agilização na identificação de problemas, no suporte 4 pesquisa e na dirremingáo 
dos resultados. 

Considerando a importiincia estratégica de promover a eficiencia no setm8 
as seguintes metas deverão ser atingidas no periodo: 

a) desenvolvimento de métodos de engsnharia de "software" capazes de 
atender 9s necessidades do programa de pequisa agropecubr ia; 

b) implantaçk de sistemas de informa* dirigidas A captação, inlngm* 
e disseminação de dados ambientais; 

c) administração de bases de dados. 

3.3.12. Estatística 

A Estatistlca 6 uma ferramenta fundamental no processo de pesquisa agro- 
pecuária, e como tal se constitui em atividade basica numa instituiçk de pesquisa 
agropecuhria. 

O desemolvirnwto dar atividades de Estatfstica deverá atingir as seguinóes 
metas: 

a) danmvolvimento de técnica, mhtodos e modelas estatlsrlcos arpecifi- 
camenm aplicáveis 3 pesquisa agropecuélria; 

b) desenvolvimento de recursos humanos capacitados em estatfsth e ex- 
perimentação agmpecuárias. 



O principal instrumento para a realizaçao das metas da pesquisa agropecd- 
ria 6 o SCPA, que se constitui no modelo institucional de pesquisa sob a re~ponsabi- 
Iidade da EMBRAPA. Compreende duas linhas fukamntais de ação: ação direta e 
ação coordenadora. A ação direta realiza-se através das Unidades de Execução de 
Ãmbito Nacional, os Centros Nacionais e de Unidades Executivas de Ãmbito Esta* 
dual. A ação coordenadora d de cariter programático e normativo o tem nas Empre- 
sas Estaduais de Pesquisa Agropecuária e Programas Integados os veículos de exe- 
c e o  de pesquisa. 

O SCPA é integrado por 24 Centros de Pesquisa de produtos e/ou recursos, 
10 Unidades de Pesquisa de Âmbito Estadual elou Territorial a 3 Unidades de 
Apoio, 3 Programas Integradm e I4 Empresas Estaduais, envolvendo quatro mil 
pesquisadores e dezessete mil empregados de apoio e administração (ver anexo, 
Quadro 1). O SCPA executa cerca de quatro mil projetas de perquis de interesse 
nacional, distribuídos em 43 Programas Nacionais de Pesquiw. Estes são cornplemen- 
tados por projetos de interesw estadual ou local, executados pelos sistemas esta- 
duais. Outros Centros e serviços especializados dedicam-se 3s pesquisas sobre tecno- 
logia de alimentos, recursos gedticos e biotecnologia, levantamento e conmrvação 
de solos, defesa da agricultura e prod- de sementes básicas. 

As Empresas Estaduais são empresas públicas vinculadas às Secretarias de 
Agricultura Estaduais, dotadas de personalidade jurídica de direito privado, autono- 
mia administrativa e financeira, com atividades ajustadas aos objetivos, metas, pla- 
nos e sistema operacional coordenados pela EMBRAPA. 

Este modelo inst itucional atende 3s necessidades como instrumental ba- 
sico para a geração de ciência e tecnologia em agropeculia. c suficientemente fle- 
xivel para cumprir as metas estabelecidas, para incorporar novos elementos que se 
fazem necessários e para ser aprimorado em seus componentes específicos. 

O desempenho deses instrumentos institwionais ser4 conseguido e apri- 
morado atravbs da  suficiência e da boa qualidade dos recursos humanos. Para tanto, 
foram estabelecidas metas apropriadas, como meio de atender 9s necessidades de 
contrstaçib de pessoal para a pesquisa e de restabelecirnmto pleno dos programas 
de treinamento e de capacitNo contfnw. 

A cihcia e tecnologia m ô e m  num contexto que ampola as frontei- 
ras nacionais, de modo que os avanços conseguidos em qualquer parte logo produ- 
zem impacto nos demais palses. Por isso, o relacionamento internacional 6 um im- 



trumento imprescindivel para o avanço da ciência e da tecnologia agr8rias no Brs- 
sil. 

Para acornpan har os conhecimentos desenvolvidos em outros pa lses e 
instituiç5es de peoquisa internacional, a EMBRAPA continuari a manter intensa 
atividade de cooperação na  forna de convênios e contratos. Serão tomadas medidas 
para o atendimento dos mesmos, com especial ateneo aos aspectos relacionados 
com as metas do presente documento. Por outro lado, serão intensificados e diversi- 
ficados os contatos com os paFses de nfvel de desenvolvimento e problemas agro- 
pecuários similares aos nossos, de modo a trocar experiências e a transferir conheci- 
mentos e tecnologias em ambas as direções. Estão neste caso a America Latina. a 
África, a China e a hdia. 

Os entros internacionais de pesquisa agropecudria e &mais entidades in- 
ternacionais deverão continuar a exercer seu papel de elo privilegiado de ligaçk, in- 
tercâmbio e cooperação entre a pesquisa no pals e no exterior. 

Complementarmente aos esfoqms que o pafs sei cornpromeba a fazer para 
ampliar seus investimentos em ciência a tecnoilogia no periodo de 1986/89, 6 im- 
prescindível a captação de recursos internacionais. Por exemplo, os emprhtimos do 
Banco Mundial (81 RD) e Banco Interarnericano de Dtsenvoiviniento (BID) têm 
prestado valioso epoio na aquisição de equipamentos importados, assinaura de pe- 
riódicos e livros tknicocientificos, e t6m sido central para a manutenção dos pro- 
gramas de pós-graduação e de capacitação no exterior. Neste sentido, negociaç66-S 
em andamento (BIRD 111 e BID II) devem ser levados a bom termo, de modo a 
assegurar a manutenção desse m i o .  

Têm sido igualmente valiosas a cooperaçh e o apoio financeiro recebidos de 
entidades governamentais nacionais interessadas em pesquisa e desenvolvimento tec- 
nol&giw, como o CNPq, Financiadora de Estudos e Projetos - FINZP, Banco Na- 
cional do Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES e Fundo de Incentivo 
8 Pesquisa Tknico-Cientff ie% - F I PEC, Vn ivenidades, organismos de desenvolvi- 
mento regional e setorial (Superintend6ncias de Dessnvolvimento do Nordeste 
e da Amazõnia - SUDENE e SZIDAM, Comissão Executiva do Plano da Lavou- 
ra Cacaueira - CEPLAC, Superintendência do Desenvolvimento da Borracha - 
SUDHEVEA, etc) alCm de outros brgãos de h b i t o  estadual, municipal e entidades 
particulares, que devem continuar. 

Para que as teenologiss desenvolvidas pelo SCPA c)iagusm afetivmente e 
com a maior rapidez ao usu6rio final, o agicultor, a EMBRAPA e a E m p m  Bta- 
sifeira de Assistência T h i c a  e Extenrãa Rural - EMBRATE R, manterão um reia- 



cionamento técnico muito estreito e eficiente. Assim, a extensão rural difundira 
as novas tecnologias melhorando os índices de produção e produtividade da agricul- 
tura brasileira. 

Para um desenvolvimento mais eficiente da pesquisa agropecuãria e de sua 
utilização, serão intensificados, igualmente, os relacionamentos e a colaboração mú- 
tua entre o SCPA, empresas estatais e a iniciativa privada as quais atuam direta ou 
indiretamente para o apoio a produção ou processamento de produtos agropecuá- 
rios. Neste setor, estão incluídas as indústrias de insumos, de mdquinas e equipa- 
mentos agrícolas e as indústrias de processarnento de produtos de origem agrope- 
cuária. 

Finalmente, o SCPA envidará esforços para que os resultados de suas pes- 
quisas se tornem valiosos subsídios na tomada de decisão, a nlvef público e privado. 

MECANISMOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIACAO 

O êxito da pesquisa tem estreita relação com a eficiencia da sua programa- 
ção. No SCPA, liderado pela EMBRAPA, a p r ~ g r a r n ~ o  de pesquisa enfatiza três 
aspectos essenciais: o metodo científico, a responsabilidade do pesquisador nos pro- 
cessos de decisão e o direcionamento da pesquisa para a solucão de problemas re- 
levantes da agricultura. 

A programação está calcada em duas figuras programáticas: a Programa Na- 
cional de Pesquisa (PNP) e o Projeto de Pesquisa. Respaldado em considerações so- 
ciais, econômicas e técnicas, representa o PNP a decisão política da EMBRAPA de 
promover pesquisas sobre um produto, problema ou recurso de dimensão e impor- 
tância nacional. O Projeto de Pesquisa, por sua vez, representa a decisão do pesqui- 
sador de contribuir com o seu talento profissional para a solução de problemas rele- 
vantes diagnosticados no PNP. 

O Projeto é, a um só tempo, documento administrativo e científico. Como 
documento administrativo, é necessario ao planejamento de dispêndios financeiros, 
formaçZo e alocação de recursos humanos e montagem de infraestruturas físicas 
de pesquisa. Como documento científico, oferece ao pesquisador a oportunidade 
de demonstrar sua capacidade de identificar, analisar e definir problemas de pesqui- 
sa, desenvolver hipóteses respaldadas em teorias cient íf icas para explicar as pos- 
síveis causas dos problemas e delinear procedimentos experimentais para submeter 
a testes inequívocos e hipótese formulada. 



A responsabilidade pela criação de um Programa Nacional de Pesquisa é da 
Direção Executiva da EMB RAPA. A responsa bi t idade pela elaboração do Projeto de 
Pesquisa é do pesquisador. A aprovação do Projeto de Pesquisa compete a comuni- 
dade técnico-científica e representantes dos interessados na solução do problema, 
como os agr icultures. 

Os mecanismos de acompanhamento administrativo e técnico dos projetos 
em execuçZo, utilizados pela EMBRAPA são: 

1) Utilização do Relatório de Acompanhamento com o objetivo de proce- 
der ao levamento de problemas que afetam o desenvolvimento normal do projeto 
e/ou comprometem a qualidade e a confiabil idade dos resultados da pesquisa. Após 
cada acompanhamento, são elaborados os seguíntes relatórios: 

a) relatório da situação dos projetos em cada Unidade Executiva, clas- 
sificados por PNP; 

b) relatório das principais dificuldades enfrentadas pelas Unidades Exe- 
cutoras, classificadas por PNP; 

c) relatório da situação dos projetos de cada PNP, classificadas por Uni- 
dade Executora; 

d) relatório das principais dificuldades enfrentadas para a condução do 
PNP, classificadas por Unidade Executora; 

e) relatório geral sobre a situação nacional da programação de pesquisa 
da EMBRAPA. 

2) Avaliação técnico-institucional, com o objetivo de examinar a progra- 
mação de pesquisa de determinada Unidade, incluindo a adequação de prioridades, 
conteúdo, qualidade e impactos econômicos e sociais, em termos nacionais, regio- 
nais e locais, e verificar se as operações em andamento na Unidade estão de acordo 
com as políticas e filosofias definidas pela EMBRAPA e pelos órgãos governamen- 
tais, e se apresentam nível satisfatório de eficiência. 

3) Avaliação trienal dos PNP's, com vistas à revisão dos diretrizes, metas e 
prioridades de cada Programa. 

4) Viagens de acompanhamento das pesquisas conduzidas pelas Unidades 
Executoras, contactando os administradores e os pesquisadores responsáveis pelos 
projetos. Na oportunidade sZo levantados os principais problemas que afetam o de- 
senvolvimento da pesquisa, bem como sugestões são fornecidas com o objetivo de 
maximizar o rendimento de sua execução. 

5) Utilização dos Relatbrios Anual (de andamento) e Final, onde os pes- 



quisadores informam sobre os resultados parciais ou finais obtidos, as ações desen- 
volvidas em difusão de tecnologia e as publicacões geradas pelo Projeto. 

Referentemente ao treinamento e capacitação de recursos humanos, no 
país e no exterior, a EMBRAPA conta com mecanismos de acompanhamento es- 
pecíficos. O treinamento e a capacitago realizados, tanto de longa como de cur- 
t a  duracão, são objetos de acompanhamento através de relatórios de desempenho 
e de viagens de acompanhamento aos centros de treinamento, estabelecendo con- 
tato direto com os treinandos. Mecanismos que permitem estabelecer o retorno 
do capital investido em treinamento e capacitacão, são também utilizados pela 
EMBRAPA. 

A fim de que as prioridades para a ciência e tecnotogia em agropecuária se- 
jam seguidas e as metas alcançadas com maior eficiència e rapidez, o Sistema Coope- 
rativo de Pesquisa Agropecuária na coordenacão e execução de pesquisa contará 
com o apoio de inúmeras Instituições do País. A articulacão com outras Instituições, 
tanto públicas como privadas, além de, em muitos casos, se tratar de obediência às 

normas vigentes, contribui para um aumento de eficiência, por se tratar de órgãos 
especializados com nítidas vantagens comparativas. 

O sistema EMBRAPA está administrado e tecnicamente vinculado ao Mi- 
nistério da Agricultura. Suas acões são estabelecidas e estão em perfeita consonân- 
cia com as diretrizes da política agrícola, estabelecidas pelo próprio Ministério, A 
criação recente do Ministério de Ciência e Tecnologia - MCT, como instrumento 
de coordenação e apoio às atividades de Ciência e Tecnologia, inclusive para a agro- 
pecuária, exige que a EMBRAPA passe a se articular e cooperar decisivamente com 
este Ministério. Serão criados mecanismos de consulta permanente entre os dois 
órgãos, apoio mútuo em atividades de execução de pesquisa e sistemas de informa- 
~ Õ e s .  Isto implica, conseqüentemente, em articulação institucional com os órgãos 
de apoio à pesquisa como o CNPq e FI NEP e de execucão como o I NPA, INPE, 
órgãos vinculados ao MCT. 

Haverá uma articulação estreita entre o SCPA e a Secretaria de Planeja- 
mento da Presidência da República. Desta Secretaria captará as grandes diretrizes 
de pol í t i ~ a  de desenvolvimento econômico do País e as transformará em ações con- 
cretas de pesquisa agropecuária. De outro lado, para a execução destas atividades, a 
SEPLAN alocará os recursos financeiros necessários, de que o SCPA prestará contas 
das aplicações. Caberá ainda a SEPLAN a intermediação na captação de recursos 
internacionais para a pesquisa, na forma de empréstimos ou de doações. 



No âmbito do Ministério da Educação, o intercâmbio se concentrará junto 
à CAPES e às Universidades Federais. Da CAPES, receberá o apoio para aperfeiçoa- 
mento de recursos humanos através de troca de informações e concessão de Bolsas 
de Estudo, tanto no Pais como no exterior. 

As Universidades desempenham um papel fundamental para o desenvolvi- 
mento da ciência e tecnologia em agropecuária, particularmente para a pesquisa bá- 
sica. Será dada ênfase à cooperação mútua, tanto na forma de participação conjunta 
em pesquisas, como no que se refere i formação de recursos humanos. 

O Governo decidiu dar um grande impulso 5 agricultura irrigada. Para ope- 
racionalizar a meta de irrigar 1.000.000 de hectares ate 1989, criou o Ministério 
Extraordinário da Irrigação. A tarefa de gerar ciência e tecnologia para o sucesso da 
agricultura irrigada cabe ao SCPA. Portanto, a EMBRAPA e o Ministério da Irriga- 
ção e seus Órgãos vinculados deverão trabalhar em estreita articulação. 

Ações conjuntas deverão ser desenvolvidas também entre o sistema de pes- 
quisa agropecuária e outros Ministérios, quando suas atividades se sobrepõem ou 
se completam. Só para exemplificar a geração de tecnologias de alimentos e de de- 
fensivos agr icolas deve conhecer normas do Ministério da Saiide; assuntos de fert ili- 
zação agrícola interrelacionam-se com a política de produção de fertilizantes, área 
afeta ao Ministério das Minas e Energia e ao Ministério da Indústria e Comércio. 
Quando problemas de desenvolvimento regional exigem a participação da pesquisa 
agropecuária, a articulacão entre esta e o Ministério do Interior (Superintendências 
Regionais, CODEVASF, etc) se realizará. Deve-se destacar, ainda, a estreita articula- 
cão que se faz necessária entre as instituições que produzem ciência e tecnologia, 
como a EMBRAPA, e o Ministério das Relações Exteriores. Por ele passam os acor- 
dos internacionais de cooperação técnica em ciência e tecnologia agropecuária, sua 
definição e operacionalização. Este canal facilita ao Brasil adquirirZe incorporar no- 
vos conhecimentos e tecnologias, particularmente nas áreas de fronteira do conheci- 
mento, geradas em outros países ou instituições internacionais de pesquisa. 

Finalmente, a cooperação do sistema federal de pesquisa agropecuária in- 
clui como elemento fundamental de ação a participação de todos os Estados dá Fe- 
deracão. Particularmente, os mais desenvolvidos terão uma atuaCiÍi, intercâmbio e 
responsabilidade maiores, enquanto os menos desenvolvidos deverão recekr uma 
colaboração mais efetiva. Mas a solução dos problemas tecnológicos da agricultura 
do País como um todo e dos espmialistas de cada Estado terá um componente fun- 
damental de cooperação estreita entre o Governo Federal, através da EMBRAPA, 
e os órgãos de pesquisa das Unidades da Federaçãa. 



ANEXOS 

1 - Rccursos Humanos na Pesquisa AgropecuAria Brasileira (1985) 

Órgão Operacional Administração Total 
Téc.-cien t. Suporte 

EMBRAPA (1) 1.673 6.124 586 8.383 
Sist. Estaduais (2) 2.565 5.955 4.457 12.977 

(1) maio de 1986 
(2) dados de 1984 

2 - Previsão de Pessoal (metas) na EMBRAPA 

Grupo operacional 1986 1987 1988 1989 
-- 

Operacional (1 ) 
Téc.-cient if ico 2.285 2.647 2.823 2.933 
Suporte 9.802 11.102 1 1.739 12.1 70 

Administrativo 586 626 669 715 
- -- - -- - -- 

Total 12.673 14.375 15.23 1 15.8 18 
- 
( 3 )  inclui o pessoal colocado A disposicão 



3 - Reaanos psra a Pesquisa Agrapaaikis - Porfada 1988189 

Despesas (grupo) 19ü6 1987 1988 I 989 

Pessoal 1.250.000 1.500.000 1.900.000 2.330.000 
Outros custeios 800.00 1.100.000 1.200.000 1.300.000 
Investimentos 342.300 455.700 568.700 68 1.600 
Transferênci w 300.000 300,000 300.000 300.000 

Total 2.692.300 3.357.700 3.968.700 4.61 1.600 

4- UrticMst de P-iw Compmm- & Sistema Coapsraiua Q M i m  
Agropawkia (SCPA) 

4.1. Unidades de Pesquisa da EMBRAPA 

- Centro Nacional de Pesquisa de Algodão - CNPA 
- Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijgo - CNPAF 
- Çentro Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPC 
- Çentro N aciona1 de Pesquisa de Coco - CNPCo 
- Centro Nacional de Pesquisa de Defesa da Agricultura - CNPDA 
- Centro Nacional de Pesquisa de F torestas - CNPF 
- Centro Naeional de Pesquisa de Fruteiras de Clima Temperado - CNPFT 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte - CNPGC 
- Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL 
- Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças - CNPH 
- Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - CNPMF 
- Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo - CNPMS 
- Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê - CNQSD 
- Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo 
- Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves - CNPSA 



- Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de Alimen- 
tos - CTAA 

- Centro Nacional de Pesquisa de Trigo - CNPT 
- Centro Nacional de Pesquisa de Uva e Vinho - CNPUV 

- Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC 
- Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal - CPAP 
- Centro de Pesquisa Agropecuária de Terras Baixas de Clima Tempera- 

do - CPATB 
- Centro de Pesquisa Agropeculria do Tr6pim Semi-Arido - CPATSA 
- Centro de Pesquisa AgropecuSria do Trópico Úmido - CPATU 

- Centro Nacional de Recursos Gendtieos - CENARGEN 
- Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos - CN LCS 
- Serviço de Produção de Sementes Básicas - SPSB 

- UEPAE de Bagé 
- UEPAE de Belém 
- UEPAE de Dourados 
- UEPAE de Manaus 
- UEPAE de Porto Velho 
- UEPAE de Rio Branco 
- UEPAE de São Carlos 
- UEPAE de Teresina 

- UEPAT de Boa Vista 
- UEPAT de Macapá 

- Unidade de Apoio ao Programa Nacional de Pesquisa de Biologia de So- 
lo - UAPNPBS 

- Unidade de Apoio ao Programa Nacional de Pesqui~ de Saúde Animal 
- UAPNPSA 



- Unidade de Apoio 5 Pesquisa e Desenvolvimento de I nstrumentação Agro- 
pecuária - UAPDIA 

- Núcleo Tecnológico de Informática para a Agricultura - NTIA 

4.2. Empresas Estaduais de Pesquisa 

- Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária - EMAPA 
- Empresa Cearense de Pesquisa AgropecuBria - EPACE 
- Empresa de Pesquisa Agropecuaria do Rio Grande do Norte S/A - 

EMPARN SIA 
- Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecudria - IPA 
- Empresa Estadual de Pesquisa Agropecudria da Paraiba - EMEPA/PB 
- Empresa de Pesquisa AgropecuBria de Alagoas S/A - EPEAL SIA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia SIA - EPABA SIA 
- Empres Goiana de Pesquisa AgropecuSria - EMGOPA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuhria do Estado do Mato Grasso - 

EM PA/MT 
- Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural de Mato Gros- 

so do Sul - EMPAER 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG 
- Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecudria - EMCAPA 
- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro - 

PESAG RO/Rio 
- Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecusria S/A - EMPASC S/A 

4.3. Programas f ntegrados de Pesquisa Agropecusria 

- Instituto Agronbnico de Campinas - IAC 
- Instituto Biológico de São Paulo - I BSP 
- Instituto de Economia Agrícola - IEA 
- t nstituto de Tecnologia de Alimentos - ITAP 
- Instituto de Zootecnia de São Paulo - IZSP 

- Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 



4.3.3. Programa Intqpdo do Rio Grande do Sul 

- Instituto de Pesquisa Agronômica - IPAGRO 
- Instituto de Pesquisa de Recursos Naturais Renov6veis Ataliba Paz - 

IPRNRAP 
- Instituto de Pesquisa Veterinária Desidério Finamor - IPVDF 
- Instituto de Zootecnía Francisco Osório - 1ZFO 
- Instituto Rio Grandense de Arroz - IRGA 


